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RESUMO 
Este é um trabalho de natureza experimental. Em sua realização utilizou-se 
dramatizações com um grupo de alunos de enfermagem durante seis semanas. Pretendeu-se 
com esta abordagem, verificar que dificuldades eram vivenciadas pelos alunos no início do 
ciclo profissional. A melhora no seu relacionamento interpessoal com colegas, professores e 
escola, bem como em suas perspectivas quanto à futura profissão, eram esperadas ao final da 
experiência. 
Nos resultados, as limitações verificadas foram quanto ao reduzido número de 
encontros e a não extensão da experiência a todos os alunos da turma. E, embora as hipóte­
ses traçadas tenham sido rejeitadas, a utilização de dramatizações, em situações semelhantes 




This is an experimental work. ln its accomplishment a group of students 
were used to dramatize nursing during six weeks. ln this approach we intended to verify what 
difficulties were lived by the students at the beginning of the professional cycle. The best of 
relationship in their personal contact with coleagues, teachers and school, good as in their 
perspectives of the profession in the future was expected to happen· at the end of the 
experience. The limits of the results concerned the small number of meetings and the fact 
that .the experience had not been extended to all the students of the group. And, 
although the initial hypothesis had been rejected, the utilization of dramas, in similar 
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INTRODUÇÃO - BREVES CONSIDERAÇÕES 
A relação professor-aluno tornou-se em decorrência da 
massificação do ensino, uma relação fria, impessoal e distante. 
O professor não tem conseguido mais estabelecer com os alunos uma 
relação mais aproximada, que permita transmitir, além de conheci­
mentos, o modelo pessoal que favoreceria a incorporação dos papéis 
profissionais que estes serão chamados a desempenhar. A transfor­
maçao sofrida por esta relação provocou uma crise na função magi� 
tral, profundamente sentida pelos alunos e pela opinião pública. 
Contestados por suas atitudes, intimados a modificar, acusados 
de tecnocratas e demagogos, os professores refugiam-se, no conser 
vadorismo puramente defensivo. 12 
O material áudio-visual e as técnicas de grupo, nem 
sempre convenientemente utilizadas, foram adotados para resolver 
os problemas imeãiatos da superpopulação de estudantes, modifican 
do sobremaneira a relação pedagógica. Todavia, fora das escolas 
os jovens encontram múltiplas ocasiões de aprender e se informar 
pelo cinema, rádio, televisão, materiais impressos e outras fon­
tes culturais, sem a mediação do professor. Assim, muitos mestres 
sao interrogados pela outra face da relação professor/aluno, a 
face pessoal, ausente no processo ensino/aprendizagem, à medida 
que a primeira já lhes é fartamente oferecida fora das escolas. 17' 30 '12 
A necessidade de comunicação e cooperação é fortemente 
sentida pelos jovens, devendo sua utilização ser encorajada nas 
escolas, objetivando a transmissão de conhecimentos e atitudes so 
ciais. 
O professor que não aceitou o desafio imposto pelas m� 
danças sociais refletidas na massificação do ensino, e tenta man­
ter um ritmo de trabalho semelhante ao desenvolvido em tempos pa� 
sados, quando esta necessidade não se fazia, sofreu, sem o per-
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ceber, uma defasagem na qualidade do seu trabalho. Defasagem · que 
se faz sentir no ambiente emocional reinante nas escolas e na qua 
lidade do profissional lançado no mercado. 
A despeito dessas dificuldades ocorrerem com bastante 
freqüência, muito pouco tem sido feito pelas escolas de enferma­
gem, segundo revela a literatura, para abordar de forma efetiva o 
problema. 16 
1.1 - IMPORTÂNCIA DO ESTUDO 
As dificuldades de adaptação vividas pelo aluno de en­
fermagem, no início do ciclo profissionalizante, é assunto já bas 
tante discutido mas, muitas vezes, de forma superficial, apresen­
tando conclusões nem sempre convincentes. 
MEIRELES & CARVALHO ( 19??) atribuem estas dificuldades às 
características "negativistas" da personalidade do aluno e a re­
sistência que este apresenta ante a "aceitaç5o de certas normas, 
princípios e procedimentos que a profiss5o impõe e as escolas de 
enfermagem desde o inicio procuram incutir". 21 
LEITE (19?1) aponta, entre outras, as causas inerentes 
ao exercício de algumas práticas profissionais, a realização de 
trabalhos humilhantes e de baixo prestígio social. Os alunos que! 
xam-se ainda, afirma o autor supra-citado, de que os horários es­
colares são compactos e planejados de forma a ficarem completa­
mente tomados por aulas teóricas e experiências clínicas. Há rig! 
dez na exigência do cumprimento desta programação e concentração 
de matér·ias e estágios práticos, impedindo-os de se dedicarem a 
atividades em outros setores de grande importância na vida do jo­
vem, tais como programas sociais e recreativos. Ao mesmo tertpo que 
as queixas dos alunos evide�ciam a concentração, extensão e rigi­
dez no cumprimento do programa escolar, as reclamações continuam, 
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desta feita afirmando serem os conhecimentos "ministrados através 
de informações telegráficas, com escassez de tempo para aprofun­
dar-se nos assuntos". 16 
Esta contradição leva a um questionamento que parece 
fundamental: se todo tempo do aluno é tomado por atividades esco-
lares e os conhecimentos ministrados são considerados 
ciais, o que estará sendo veiculado nestas aulas? 
superfi-
Talvez a resposta a esta pergunta possa ser deduzida 
da seguinte afirmação feita por CARVALHO (19?3) " o  que interessa 
no momento é o aspecto do desenvolvimento das chamadas atitudes 
profissionais nos estudantes de enfermagem; é a preservação dos 
v�lores essenciais de uma profis�ão tradicionalmente voltada para 
o bem comum, cujo exercício bas�ia-se no amor ao pr5ximo, na cari 
dade ou sensibilidade pelos problemas dos pacientes, no interesse 
e na compreensão do ser humano; é a preservação da imagem que o 
público faz da enfermeira, em seus aspectos positivos de profis­
sional competente, humana, compreensiva, discreta, digna de con­
fiança, pessoa de aparência suave, imaculadamente limpa e bem ves­
tida, sempre pronta a servir e consolar". 1 º 
Tal afirmação parece refletir intensa preocupaçao em 
estabelecer vínculos com uma tradição que, todos sabem, também es 
pera que a enfermeira seja: "feminina, sensível, cordial, elegan­
te no vestir". 9 Há ainda a expectativa de que seja uma " pessoa 
meiga, carinhosa, paciente, piedosa, abnegada, caridosa e que e­
xerça um trabalho missionário de religiosos, her5ico e de sacrifi 
cio e, - sobretudo, que seja submissa e obediente aos médicos". 16'32 
Da literatura levantada, ficou evidenciado um rrovimento, 
por parte dos estabelecimentos de ensino de enfermagem, no sentido 
de veicular através das aulas teóricas e práticas nos campos clí­
nicos, situações que objetivavam adaptar, adequar e desenvolver co-
04 
mo lembra CARVALHO (l9?3), "qualidade imponderáveis que devem a­
dornar a personalidade da enfermeira ". 1 º 
Se o-que importa sobretudo num curso de enfermagem 
preservar a tradição, pode-se deduzir em que são gastas as 
deste curso e, também, porque os alunos sentem " desconforto 
frustação ", quando iniciam o ciclo profissionalizante. 16 
horas 
e 
BARROS (19?1) adverte que "a enfermagem no Brasil deve­
rá, ao n-ive l profissional, desE-""':vo lver suas potencialidades, isto 
�, atuar como verdadeirament� responsa�el pelo cuidado integral� 
paciente e não apenas por tarefas delegadas num papel ". 2 
t provável que as expectativas dos alunos, ao ingres-
sarem nas escolas de enfermagem, reflitam perspectiva profissional, 
se nao igual, pelo menos semelhante a esta. Resta saber se os pr� 
gramas oferecidos pelas escolas estão pr�parados ou interessados 
em desenvolver estas características rios alunos. O desenvolvimen­
to de potencialidades e de capacidade de atuar responsavelmente r� 
quer por parte do professor e do aluno, envolvidos no processo eg 
sino-aprendizagem, algo mais que cultuar a tradição. Exige a cap� 
cidade e a possibilidade do exercício da reflexão, da análise cri 
tica de ambas as partes, da independência e da criatividade. 
O ensino de campo que é freqüentemente utilizado nos 
cursos de enfermagem, segundo CARVALHO {19?2), deve ser " instru­
mento eficiente na modificação de hábitos, na criação e no desen­
volvimento de atitudes adequadas " . . .  "� o elemento indispensável 
no sistema de formação de enfermeiras ". 9 
Novamente aqui, pode-se notar a disposição de modelar 
o aluno a "atitudes adequadas ", que isoladarrente não respondem a cr_!, 
térios profissionais específicos, mas a critérios morais, igualmente 
baseados na tradição. E� nenhum momento a criatividade, a reflexão 
e a inovação são lembrados como aspectos importantes a serem tam-
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bém desenvolvidos e estimulados. 
A sociedade está exigindo uma definição dos profis-
sionais de enfermagem frente à responsabilidade do cuidado do pa­
ciente. Todavia, este profissional só será capaz de agir responsa 
velmente se estiver apto a assumir um compromisso. FREIRE (1976) 
adverte que "o compromisso será uma palavra oca, uma abstração se 
nao envolver a decisão lúcida e profunda de quem o assume. 13 
As escolas de enfermagem, se quiserem fazer surgir nos 
seus alunos atitudes maduras, responsáveis, criativas e comprome-
tidas, necessitam criar espaços para o diálogo e a reflexão cri-
tica, pois só o exercício da reflexão sobre si, sobre o estar-no­
-mundo, associado à ação sobre o mundo permitirá ao indivíduo criar 
e transformar o ambiente em que vive. 13 
O contato mantido com alunos de enfermagem no início 
do ciclo profissionalizante, através da disciplina Estratégias de 
Saúde Mental, aguçou o interesse em estabelecer maior aproximação 
com os mesmos. A partir da análise da literatura e da observação 
empírica concluiu-se pela necessidade de investigar estratégias 
que permitissem criar espaços para que estes alunos pudessem li­
vremente discutir suas dúvidas e refletir em grupo sobre suas vi­
vências comuns. 
Considerando os aspectos acima abordados, pode-se . con­
cluir da importância do estudo ora proposto - Uma experiência de 
dramatização com alunos de enfermagem. 
1. 2 - Objetivos do estudo 
O presente estudo se propõe aos seguintes objetivos: 
1) Identificar que dificuldades são vivenciadas pelo 
estudante de enfermagem ao ingressar no ciclo pro­
fissional. 
2) Verificar se o emprego de dramatização com alunos 
de enfermagem, em situações de grupo, no início do 
ciclo profissional contribui para melhorar o seu re­
lacionamento com colegas, professores e escola. 
3) Verificar se a utilização das dramatizações em si­
tuação de grupo contribui para melhorar as perspecti 
vas dos alunos de enfermagem que iniciam o ciclo pro 
f issional, quanto à sua futura profissão . 
1.3 - Hipóteses 
H 1 - Reuniões de grupo, no início do ciclo profissional, 
. 'utilizando dramatizações, contribuem para melhorar o relacionamen 
to dos alunos de enfermagem com colegas, professores e escola. 
Ho1- Reuniões de grupo, no início do ciclo profissional, 
.utilizando dramatizações, não contribuem para melhorar o relacio­
nam::mto élcs alunos de enfermagem com colegas, professores e escola. 
H2 - Reuniões de grupo com utilização de dramatizações 
contribuem para melhorar a perspectiva dos alunos de enfermagem 
que in�ciam o ciclo profissional quanto à sua futura profissão. 
H 0 2- Reuniões de grupo com utilização de dramatizações 
nao contribuem para melhorar a perspectiva dos alunos de enferma­
gem que iniciam o ciclo profissional quanto à sua futura profis­
sao. 
1.4 - Definição de termos 
Aceitação do outro: Usado para designar atitudes comportamentais 
dos participantes que demonstravam acolhimento, recep­
tividades para com a� opiniões e a pessoa dos colegas. 
Aquecimento: Primeira etapa de cada encontro de experiãncia com 
dramatização, quando foram utilizadas técnicas que vi-
À parte: 
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savam desinibir, fazer surgir a espontaneidade, estabe­
lecer a confiança mútua e· estimular os participantes do 
grupo a se colocarem nas discussões e dramatizações. 
Durante a cena, o ator vira a cabeça oara o lado e ex-
pressa, em voz alta, o que está pensando sobre a cena, 
sobre si e que não é verbalizado na representação. 
Avaliação:Foi, neste estudo, utilizado com dois sentidos. Primei­
ro, como nome dado à última etapa dos encontros da ex­
periência com dramatização. Segundo, no sentido de a­
preciação empregado na determinação da valia da expe­
riência pesquisada através do questionário de avalia­
ção. (ANEXO III)· 
Conflito de posições: Posições antagônicas e críticas, hostilida­
de entre os participantes, agressões mútuas. 
Descontração: Informalidade, desenvoltura, espontaneidade. 
Duplo: Técnica dramática, na qual duas pessoas diferentes, A 
e B tornam-se a mesma pessoa pela identificação feita. 
Sendo� o protagonista e sentindo-se, por alguma 
zão, impossibilitado de representar o seu papel, 
seu duplo, vive dramaticamente suas experiências 
sentimentos em cena. O duplo deve procurar ser o 






tura, nos gestos, na tensão muscular no ritmo respira­
tório, na maneira de falar, repetindo-o, imitando-o. 
Individualismo� Atitudes egocêntricas, exibicionistas, monólogos. 
Intregracão: Cooperação, movimentos conciliatórios, sensibilidade 
às opiniões emitidas pelos colegas, apoio aos partici­
pantes em dificuldade, simpatia mútua, confiança na ca 
pacidade dos demais. 
Inversão de papéis: Técnica dramática na qual entre A e B esta-
ºª 
belece-se uma troca durante a ação: A torna-se B e B 
torna-se�- Nesta troca de papéis, cada ator tenta ser 
o outro, encarná-lo, penetrar em suas atitudes pes­
soais, nos seus sentimentos, em sua maneira de ser. 
Interesse na experiência: Freqüência inteqral aos encontros, pon 
tualidade, manifestações, por gesto ou fala, do inte­
resse nas atividades desenvolvidas. 
Participação: O participante espontaneamente atua nas cenas, pr� 
põe situações de discussão ou encenação, sugere alter-
nativas ou modificações nas cenas propostas, 
as dificuldades. 
discute 
'Solidariedade: Cordialidade, amizade, aprofundamento das relações 
interpessoais. 
Solilóquio: Após a representação, o ator - qualquer um deles ou 
todos - refletem, cada um à sua vez, em voz alta, os 
sentimentos e emoções experirrentados, durante a encena-
cão, sobre os quais não falou ou expressou. Pode mono­
logar ou ter ajuda de um duplo ao seu lado, tocando - o, 
falando com ele ou por ele. 
1. 5 - Delimitação do estudo 
O presente trabalho foi desenvolvido em uma Escola de 
Enfermagem, p:rtencente a uma universidade federal da região sudeste do 
país, com alunos que estavam iniciando o ciclo profissionaliza� 
te e que se declararam interessados em participar da experiência 
de dramatização. 
1. 6 - Orqanizaoão do estudo 
O Capítulo II  trata da Revisão da Literatura, consti­
tuindo-se esta de um estudo sucinto do Histórico da Drarna.tização , 
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Psicodrama - O uso terapêutico da dramatização, Arte Dramática 
na Educação, Estudos e/ou pesquisas de Enfermagem em que se uti­
lizou a Dramatização. 
O Capítulo III  apresenta a metodologia utilizada neste 
estudo, incluindo: Tipo do Estudo, População e Amostra, Instru­
mento e Coleta de Dados, Tratamento Estatístico, Tratamento Ex­
perimental, Limitações do Estudo. 
O Capítulo IV descreve, analisa e discute os resulta­
'dos do estudo e, finalmente, o Capítulo V apresenta as conclu­
soes e sugestões. 
CAPÍTULO II 
REVISÃO DA LITERATURA 
Com a finalidade de encontrar subsídios que fundamen­
tassem a evolução da dramatização e sua aplicação em diversos ca� 
pos, levantou-se a literatura relacionada com teatro, educação, 
psicologia e psiquiatria. Com base neste levantamento, organizou­
-se este capitulo nos quatro itens que se seguem: 
a) Histórico da dramatização 
b) Psicodrama - o uso do terapêutico da dramatização 
c) Arte dramática na educação 
d) Estudos e/ou pesquisas de enfermagem em que utilizou a 
dramatização. 
2.1 - Histórico da dramatização 
Segundo NORONHA (1909) 11 0 desejo de exprimir os senti­
mentos e concepções é inseparável da humanidade". 25 Para este 
autor, desde cedo·, no convívio de seus semelhantes, o homem ad­
quire as expressões da linguagem e dos gestos, com os quais proc� 
ra exprimir suas emoções e experiências, utilizando urna destas h� 
bilidades ou as duas de forma combinadas. � nas conjunturas ale-
gres e solenes que estas expressões se apresentam, enriquecendo 
suas variações e metodizando-se com a dança e o canto. 
Ã expressão de sentimentos, acompanhada ou não do can­
to e da dànça, deu-se o nome de drama, palavra que significa açao 
ou coisa feita. 23 '33 
Na história de cada povo ou civilização, o drama teve 
origem e utilização próprias de cada cultura e semelhanças, jus­
tificadas pela herança comum da humanidade. 
Na India, originou-se do canto e da dança nos festi­
vais religiosos. Na China, onde é considerado de antiquíssima e­
xistência, surgiu também a partir do canto e da dança. Os chine­
ses usavam-no para representar as ceifas, a guerra e a paz. No Ja 
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pao, as primeiras manifestações dramáticas foram importadas da 
China, e eram consideradas distrações muito apreciadas das clas­
ses inferiores. O canto, a dança, a música e as narrativas for­
maram as origens do drama japonês. 
Na antiga Grécia, as representações dramáticas sofre­
ram influência do Egito e dos povos asiáticos mas, apesar disso, 
aí se desenvolveram de forma independente. Desde o início de sua 
utilização, ocorreu o estabelecimento de forte vínculo religio­
so nos seus conteúdos, tanto na forma de comédia corno no de tra­
gédia. Os ternas das tragédias eram façanhas e sofrimentos dos he 
róis da mitologia, muito conhecidos do auditório. 
Na Roma antiga, as representações dramáticas eram fei 
tas durante as festividades rurais e resultavam da fusão alegre 
da' dança, dos jogos, das improvisações de canções, do discurso, 
do diálogo e de urna forma de declamação. Estas festividades eram 
cerimônias públicas ou particulares. Todavia o drama não teve mui 
to prestígio entre os romanos, que estavam mais interessados nos 
jogos violentos, nos espetáculos de circo, corridas e guerras; 
por isto, ele refletia a absorção da cultura dos povos conquis­
tados. 5 
Na Idade Média foi utilizado com o objetivo de repre­
sentar o místico, os milagres, cenas bíblicas, a vida de Cristo 
e história dos santos. 
Com o Renascimento, foi na Itália que se deu com mais 
vigor o florescimento de todas as formas de arte, inclusive o 
teatro, em todas as suas variações. Do século XIV ao XVII desen­
volve-se na Itália a Comédia dell'Arte, movimento teatral com 
material de forte sabor popular. As cenas eram levadas ao públi-
co em tablados, e aí repetidas tantas vezes quanto necessário, 
até que houvesse total compreensão da platéia. A partir do rnomen 
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to em que a idéia geral era entendida pelo pfiblico, o ator podia 
improvisar, de acordo com o talento peculiar de cada um. Os ato­
res da Comédia dell'Arte deviam levar várias peças decoradas pelo 
menos em seu arcabouço central para, a partir daí, improvisar seus 
conte6dos para o pfiblico, segundo sua solicitação. 
No Brasil, o drama foi introduzido pelos jesuítas e 
empregado junto aos Indios como atividade de ensino e catequese 
Os objetivos dos jesuítas ao dramatizarem os ternas literários eram 
a diversão, a representação dos autos hieráticos, a catequese e a 
propaganda religiosa. Todavia, os Indios brasileiros, à chegada 
dos colonizadores, já haviam desenvolvido uma forma rudimentar 
de 'drama, ligado a atividades . religiosas, e que se consti tuia da 
dança e do canto. 
2. 2 - Psicodrama - o uso terapiutico da dramatizaç5o 
A primeira pessoa a utilizar as dramatizações com fina 
lidades terapêuticas, de forma sistematizada, foi MORENO . Este au 
tor informa, em seu livro Psicodrama, editado em 19 4 6, que antes 
da existência da medicina científica; "praticou -se a purificaç5o 
de enfermidades mentais e f{sicas, mediante um choque quase psi-
codramático " .  2 3 
O Psicodrama, nome atribuído a esta forma de terapia 
pela ação, existe oficialmente desde 19 2 1, quando MORENO realizou 
sua primeira sessão oficial. O movimento teatral mais semelhante 
ao psicodrarna, segundo ele, é a Comédia dell'Arte Italiana, que 
não tinha, todavia, fins terapêuticos. 
A palavra Psicodrarna vem do grego "psiqui " (alma) e 
"drama " (aç5o, realizaç5o) e é definida por MORENO como "A ciin­
cia q ue explora a verdade dos seres humanos ou a realidade das si 
tuaç5es por m5todos dramáticos ". 3 3 
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Historicamente , representa o ponto culminante da pas­
sagem do tratamento do individuo isolado para o tratamento do in­
dividuo em grupos; do tratamento do indivíduo por métodos verbais 
para o tratamento por métodos de ação. 2 3 
Para SCHUTZENBERGER (1970) no Psicodrama i tambim uma 
experiência vivida em grupo, de grupo, pelo grupo e para o gru­
po ". Um dos seus mais importantes efeitos é que a pessoa percebe 
que nao está só numa situação única , difícil e traumatizante , mas 
partilhada por todos. Seu problema é dividido com o grupo e deste 
· 3 3 
recebe a ressonância afetiva. 
Uma sessão do Psicodra�a é dividida em três etapas. A 
primeira , o aquecimento , objetiva levar os integrantes do grupo a 
se sentirem descontraídos e preparados para viverem as cenas pro­
postas na etapa seguinte , a dramatização. 2 2  A terceira etapa da 
sessao é reservada aos comentários e análise , por parte dos inte 
grantes do grupo , do episódio cênico. 
Em 19 2 5 ,  MORENO �oi para os Estados Unidos , onde aper-
feiçoou sua teoria e elaborou muitas de suas técnicas , ao mesmo 
tempo em que desenvolveu seus trabalhos sobre sociometria e inte­
raçao de grupos. 
Desde que foi criado , o Psicodrama tem recebido contri 
buições de vários outros psicodramaturgos , de forma a resultarem , 
atualmente , muitas variações da forma original , proposta por MORf 
NO. Entre elas , o Psicodrama triádico e o Psicodrama psicoanalit! 
co. 3 '+ 1 2 7 
2. J - Arte dramática na educação 
A arte dramática sempre esteve presente , desde as mais 
remotas épocas , no processo de educação da criança e do adolescen 
te . 3 0 
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Nas antigas civilizações, o teatro era empregado na in-
fância como distração, treinamento através dos jogos educativos 
(antiga Grécia) , objetivando encaminhar o jovem a seu ajustamento 
como adulto. 
A Idade Média a empregnou da moral religiosa da epoca 
e assim como os adultos, as crianças e adolescentes eram atraídos 
a assistirem representações sacras, mistérios, far�as e moralida­
des. 
A partir dos séculos XVI e XVII, o teatro passa a fa­
zer parte dos planos de estudo das escolas, por iniciativa de São 
Filipe Néri e dos jesuítas, quando lhe era atribuída elevada fun­
çao educativa. Os jesuítas utilizavam o teatro em suas escolas a 
bem do ensino moral e social. Consideravam que, honestamente pra­
tié�do, o exercício cênico ajudava a cultivar o espírito, treinar 
a �emória, formar o caráter e os sentimentos, dele podendo bene­
ficiar-se o comportamento dos jovens, quanto à voz, ao gesto, a 
declamação e à graça do porte. 3 0 
Os jesuítas mantinham o teatro em suas inúmeras esco­
las, nos mais importantes centros da Europa, como também na Amé­
rica e na Ãsia, e durante três séculos sustentaram a tradição de 
fazer teatro na escola. 
Dom João Bosco sentiu também a importância e o 
educativo do teatro e, desde 1 8 4 8, o colégio Salesiano já 
valor 
pos-
suía um elenco de marionetes. Os alunos participavam do elenco e 
traziam espectadores convidados para a representação. Deste tea­
tro de fantoches passou-se ao verdadeiro teatro, rapidamente. Mas 
Dom Bosco, preocupado com os efeitos do teatro sobre a formação 
do jovem, editou dezenove regras "Para o Pequeno Teatro", que pa­
ra ele deveria divertir, instruir e educar moralmente a juventme. 
Nos séculos XVI, XVI I  e XVI I I  os objetivos do teatro 
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na escola destinavam-se a sensibilizar os jovens à prática reli­
giosa. No século XIX o teatro educativo na Itália, bem como toda 
literatura infantil e juvenil foram marcados pela preocupação ex­
clusivamente pedagógica e, após o "Unitá", estas preocupações mo­
rais, próprias da tradição religiosa, uniram-se às cívicas das 
novas geraçoes de escritores, todos com intenção de "fo rmar" ita­
lianos. 
Os países da Europa utilizavam o teatro na escola de 
f'Orma semelhante à Itália, exceto a Inglaterra, que procurava im­
primir nas histórias e no teatro infantil uma colaboração mais a­
tiva das crianças. 
Na França as representações tinham, além das utiliza­
çoes habituais, o objetivo de ensinar às crianças as etiquetas da 
corte. 
Todavia, somente a partir do século XX, mais precisa­
mente depois de 1 9 20, é que se vem afirmando e fetivamente a dou-
trina dos Jogos Dramáticos como meio de educação. Há atualmente 
um movimento generalizado de incentivar o ensino da arte dramáti­
ca na escola. REVERBEL ( 1 9?8 ) afirma que " a s  novas corrente s ped� 
gógica s  o fe r e cem condiçõe s para que o teatro na e s c o la  abandone a 
tradiciona l linha dir etiva e as s uma uma po sição mais abe rta, con 
siderando o inte re s s e  e spontâneo do aluno para as formas art-isticas mais 
ade quada s a o  de s envo lvimento de sua  per sona lidade" 3 º 
A atividade dramática, utilizada de forma espontânea 
em situações de ensino, possibilita elucidar relações humanas pa� 
sadas, presentes ou futuras, em termos de suas implicações so­
ciais, emocionais e cognitivas. Habitualmente, quando utilizada 
por um pequeno grupo de pessoas com objetivo de analisar um encon 
tro social problemático, em situação planejada, proporciona uma 
experiência de aprendizagem, tanto aos participantes quanto aos 
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observadores, o que deve aumentar-lhes a compreensão dos sentimen 
tos humanos, percepções e ações implicadas na situação que 
sendo examinada. 3 0 , 3 5 
está 
Os papéis dos atores não são ensaiados ou baseados em 
textos programados antecipadamente; há apenas um planejamento ini 
cial no qual são estabelecidos os dados do problema em questão, 
tais como local e data do ocorrido, identidade dos personagens im­
plicados e suas posições no fato a ser encenado. A descrição da 
gituação pode ser relativamente curta, mas deve ser viável, inte­
ressante e retratar a percepção humana que os participantes tra­
zem em suas realidades ou fantas�as. Estes serão confrontados, a 
medida que se dão as dramatizações, com a realidade e as fanta­
sias do grupo. 3 5 , 3 2  
Após iniciada a cena, esta só deverá ser interrompida 
quando houver uma base adequada para discussão, quando o protago­
nista e demais participantes parecerem ter aprendido alguma coisa 
da representação ou quando eles tiverem ampla oportuniàade de pr� 
ticar uma habilidade específica, ou esclarecer uma dúvida ou que� 
tionamento, conforme o objetivo do grupo. 3 5  
Terminada a dramatização, inicia-se a avaliação ou ana 
lise da cena. Os primeiros a falar serão o protagonista e os ato­
res. Devem falar aos outros sobre seus pensamentos � sentimentos 
enquanto desempenhavam seus papéis, e também dar suas opiniões s� 
bre pensamentos e sentimentos manifestados pelos outros atores. Em 
outras palavras, cada ator deverá explicar o seu ponto de vista 
em relação aos outros , durante a representação, e o que o estimu­
lou em seu comportamento específico. 7 , 2 8  
Durante as avaliações, não é conveniente que as opi­
niões do diretor suplantem as dos participantes. Aquelas feitas 
pelos participantes serão as consagradas e aceitas, mesmo que pa-
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ra o diretor não reflitam o melhor. Ã medida que o tempo vai pas­
sando, os participantes devem chegar a distinguir entre soluções 
razoáveis e não razoáveis, eficazes e não eficazes, baseados na 
interação surgida no grupo, mais do que na intervenção do diretor 
de cena, como autoridade. 3 5 1 2 9 1 3 0 
Todos os participantes ão grupo, atores, observadores e 
diretor sofrem, em maior ou menor grau, impacto com o dramatiza­
do, embora, às vezes, as lições aprendidas através das dramatiza­
çõ�s não se situem n6 plano verbal, mas apenas em plano de ativi­
dades comportamentais. Isto pode ser explicado porque a represen­
tação estabelece uma ponte para o intervalo entre o pensamento e 
a ação. Seus efeitos podem ser sentidos sobre uma maior abertura 
para as relações humanas. 3o, 3 5 
2 . 4  - Estudos e/ou pesquisas de enfermagem em que se utilizou a 
dramatização 
As técnicas dramáticas têm sido utilizadas nas escolas 
de enfermagem, de forma isolada ou associada a outras técnicas , em  
diferentes situações. 
Em 1 9 7 0, SHEAFOR empregou a dramatização em forma de 
Desempenho de Papel, como uma das técnicas na aplicação do método 
de caso, com alunos de enfermagem que _cursavam a disciplina Ad­
ministração. Nesta experiência, o objetivo era desenvolver nos 
estudantes habilidades de liderar discussões em grupo, na resolu­
ção de problemas de enfermagem. 3 6  
KALISCH, em 1 9 7 1, publicou os resultados de uma �e�qui 
sa experimental, feita com alunos de enfermagem, cujo objetivo 
principal era o desenvolvimento da empatia, elemento que conside­
rou crítico nas relações interpessoais e na formação do profis­
sional de enfermagem. Nesta experiência, utilizou quatro técnicas 
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associadas: Treinamento Didático, Desempenho de Papel, TreinaITEnto 
Experimental e um modelo de Papel de Empatia. 1 � 
Em 1973, BARLOW E BRUHN relataram ter feito uso da dramatiza­
çao através da televisão, em sessenta programas, com assistência 
de quinhentos e dez participantes, dos quais duzentos e sessenta 
eram enfermeiros. Os programas exibiam situações em que o enfer­
meiro representava comportamento bom, medíocre ou inaceitável. A­
pos a projeção da cena, que durav� 2 0  minutos, havia discussão em 
p�quenos grupos sobre o dramat�zado, com apresentação de soluções 
alternativas e relato de fatos semelhantes, ocorridos na vida prQ 
f issional. dos participantes que assistiam ao programa. 1 
Urna outra aplicação das dramatizações foi feita por 
KALISCH, em 19 7 4, durante um curso de verão para alunos do último 
ano do curso de enfermagem do Amarillo College, em Amarillo; Te­
xas. O desempenho de papel foi a modalidade empregada, com o obj� 
tivo de desenvolver a responsabilidade e aumentar a independência 
dos alunos. O autor esperava também, com a experiência, motivá­
-los e inspirá-los a penetrar no mundo da enfermagem com entusias 
mo, ao iniciarem a profissão. 1 5  
A mudança de atitudes favoráveis em relação aos doen 
tes e à doença mental, por parte de alunos de enfermagem do pri­
meiro ano do curso, foi o que motivou GODEJOHN e colaboradores, ern 
19 7 5, a programarem a executarem urna experiência com a utilização 
das técnicas dramáticas. 1 1  
No Brasil os enfermeiros têm trabalhado com dramatiza-
çoes, mas ainda são incipientes as publicações sobre tais 
riências. 
expe-
Em 19 6 4, SANTOS E D 'ANDREA empregaram o sociodrama, CQ 
mo técnica na solução dos conflitos iniciados entre dois grupos 
de estudantes da escola de enfermagem em que lecionavam. 32 
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NEVES (1 976) utilizou as técnicas dramáticas no treina 
mente de auxiliares psiquiátricos em Brasília, sob o patrocínio 
do MEC. Nesta experiência a autora visou a abordar, principalmen­
te, os problemas de relações i nterpessoais ocorridos nos contatos 
com os pacientes. Cenas que retratavam situações reais foram dra 
matizadas, tais como as referentes a i nternações e medicações nao 
aceitas pelos pacientes, a restrições mecânicas e rejeições fami­
liares, quando da alta médica. 2 � 
Em 19 7 7, MANZ OLLI e OLIVEIRA publicaram sua experiên­
cia com o emprego do desempenho de papel em grupos de alunos de 
enfermagem na discipli na Psicologia, do primeiro ano do curso, 
quando eram examinadas, à luz das dramatizações, as mais comuns in 
terrelações ocorridas entre alunos de enfermagem e pacientes. Es­
tes mesmos alunos, ao chegarem ao segundo ano do curso, contactam 
diretamente com pacientes, através dos estágios, e voltam a reu­
nir-se para dramatizar estes encontros, com o objetivo de averi­
guar os efeitos dos treinamentos realizados no primeiro ano. 
Segundo os autores citados acima, desde 19 7 4  vêm utili 
zando o desempenho de papel na escola em que lecionam, com o obje 




3.1 - Tipo do estudo 
Este estudo caracteriza-se corno uma pesquisa experirneg 
tal e utilizou a dramatização com alunos de enfermagem no 
do ciclo profissionalizante. 
3. 2 - População e amostra 
. ... . 
l n l C l O  
Fizeram parte da população alunos do 59 período do CUE 
so de Enfermagem de urna universi.d,ade federal da região sudeste do 
p9is , durante o 19 semestre do ano letivo de 1 9 7 9 . 
A amostra foi selecionada a partir da aplicação de um 
questionário elaborado para esta finalidade constando de 7 ques­
taes obj etivas . (ANEXO I )  
O questionário foi aplicado a 4 4  alunos , de urna turma 
de 5 0 , que se encontravam presentes no dia estabelecido para sua aplicação. 
Destes foram selecionados 23 alunos ,. que responderam aceitar a 
participação no estudo proposto. 
Na constituição dos grupos os participantes foram em­
parelhados no que se refere a número de participantes de cada gr� 
po , idade cronológica, período escolar, pertencer a mesma 
e disporem de tempo para integrar os grupos. 
turma 
Para a composição dos grupos � e e ,  três alunos que se 
dispuseram a participar da experiência foram eliminados por nao 
atenderem aos critérios pré-estabelecidos. 
3.3 - Instrumentos e coleta de dados 
Foram utilizados como instrumento para coleta de dados 
dois questionários. O primeiro (ANEXO II ) objetivou testar as hi­
póteses e constou de 1 4  questões objetivas, que foram pré- testa­
das. Este questionário foi utilizado corno pré e pós-teste para os 
dois grupos (� e Ç) . O segundo (ANEXO III) investigou as opiniões 
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dos componentes do grupo � sobre a experiência com dramatização , 
e foi respondido oito dias após o término da experiência. 
3. 4 - Tratamento estatístico 
O tratamento estatístico estabelecido para o estudo 
foi cálculo do qui-quadrado. Esperava-se , com a utilização deste 
método estatístico , obter Índices mais significativos de diferen­
ças entre os dois grupos. 
3. 5 - Tratamento experimenta l 
O tratamento experimental utilizado neste trabalho con 
sistiu na utilização de dramatização com alunos do 59  período do 
curso de enfermagem de uma universidade federal do estado do Rio 
de Janeiro. 
Os alunos que fizeram parte do grupo que foi submetido 
às técnicas de dramatização constituiram o grupó experimental , e� 
quanto que o restante da amostra compôs o grupo controle , que 
não foi submetido a esta técnica. 
As atividades do grupo f ficaram , durante a experiên­
cia , limitadas à participação das aulas programadas para o curso 
de enfermagem. Os contatos mantidos com estes alunos foram feitos 
em dois tempos: antes e depois da realização dos encontros de dra 
matização. Antes de iniciados os encontros , para aplicação dos 
questionários de seleção da amostra e do pré-teste e depois de 
realizados os encontros , para a aplicação do teste de hipóteses. 
3 . 6. - Limitações do estudo 
O estudo em pauta apresenta limitações aos seguintes 
aspectos: a) impossibilidade de generalização para todos alunos 
do 59  período de outras escolas de enfermagem; b) impossibilidade 
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de generalização da contribuição desta experiência para a melho­
ria do relacionamento e da perspectiva, a todos os alunos de en­
fermagem, quanto à futura profissão ; c )  impossibilidade de deter­
minas o grau de melhoria do relacionamento e da perspectiva dos 
alunos que se submeteram à experiência com dramatização. 
---� ..... ..  11.., 
CAPÍT UL O  I V  
RES UL TA DOS 
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Resu ltados 
A apresentação dos resultados foi organizada nas cin­
co partes que se seguem: 
4 . 1  - Descrição do tratamento experimental, 
4. 2 - Caracterização dos sujeitos dos grupos experimental, e de 
controle 
4 . 3  - Caracterização da experiência com dramatização 
4. 4 - Percepção dos participantes sobre o re lacionamento 




4. 5 - Ava"liaçio da abordagem dramatica pe lo grupo experimentai. 
4 . 1 - Descrição do tratamento experimental, 
A experiência ora relatada desenvolveú-se num período 
de 9 ( nove ) semanas, quando se realizou um contato semanal com os 
alunos. Foram previstos seis encontros para a realização da expe-
riência propriamente dita, e três destinados à seleção da amos-
tra, aplicação do pré e pós-teste, estabelecimento do cronograma 
e contrato com o grupo Experimental. 6 1 7 1 2 0 1 2 2  
Para a realização dos encontros de dramatização, foi 
escolhida uma sala, afastada do centro de maior movimentação da 
escola, onde as cadeiras foram colocadas em circulo, reservando um 
espaço interno para a realização das cenas. 3 2  
Os seis encontros para a experiência de dramatização 
obedeceram às seguintes etapas: aquecimento, dramatização e ava­
liação. 
No primeiro encontro, o aquecimento evidenciou os temas 
"perspectivas quanto à futura profissão e conflitos no re laciona-
27  
menta entre os integrantes do grupo ". Encenou-se, na etapa da dra-
matização, estória prospectiva, que refletia as dúvidas dos par-
ticipantes quanto a seu futuro corno profissionais de enfermagem e 
a inquietação quanto aos problemas éticos da prática profissional. 
As técnicas dramáticas utilizadas nesta cena foram o "diá logo " e o 
3 3 
"dup lo ". 
Três cenas foram trabalhadas no segunào encontro do 
grupo, e versavam sobre as dific·1�dades do "realacionamento inter­
pessoal ". A primeira delas refletia o conflito entre alguns parti­
cipantes do grupo e as outras duas, atritos com um professor da 
escola. Usou-se na primeira cena "o diá logo ", "o dup lo " e três 
�invers5es de papéis ". Nas duas últimas, além das técnicas já ci-
� 3 3 
tadas, a "troca de atores " e o "a parte". 
O terceiro encontro trouxe novamente o terna " relacio-
namento interpessoal ". Duas cenas foram feitas abordando o as-
sunto, sendo que urna mostrava problemas de re racionamento entre 
alunos e professores e a outra envolvia apenas alunos. As técni­
cas empregadas foram : "o  dup lo",  "a invers5o de papéis ", a "  troca 
de atores ", o "diálogo " e o 11a parte ". 
3 3 
"As perspectivas quanto a futura profiss5o e suas im­
p lioaç5es éticas " foi o �ema do quarto encontro. Foi encenado uma 
estória, onde se utilizaram as técnicas do "diá logo ", a "  invers5o 
3 3 
de papéis " e a "troca de atores ". 
"O re lacionamento interpessoal "  foi novamente terna cen-
tral do quinto encontro : uma cena foi dra�atizada, refletindo a 
busca para melhor conhecer um professor de quem os alunos tinham 
muito medo e inúmeras queixas. As técnicas usadas foram "o dup lo ",  
"a troca de atores " e "o diá logo ". 
No sexto encontro, o grupo manifestou-se desejoso de 
verbalizar seus sentimentos sobre a experiência e sobre os cole-
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gas, nao aceitando fazê-lo em forma de dramatização. Propôs-se e� 
t ão três exercícios que versavam sobre : 1 )  modificações ocorridas 
no grupo quanto ao relacionamento interpessoal; 2 )  sentimentos dos 
p articipantes sobre a experiência vivida; 3 )  avaliação dos senti­
mentos de cada um àos integrantes do grupo, quanto aos seus cole­
gas assentados à sua esquerda e à sua direita, e posterior senti­
mento sobre a avaliação destes sobre si. 
-·- -- �.,.. •. 
4 � 2  - Caracterizaç5o do s sujei tos  
Com o objetivo de obter dados que permitissem traçar 
o perfil dos componentes dos grupos de Controle e Experimental, SQ 
licitou-se informações relacionadas a :  
. sexo 
. idade 
i'nteresse em parti cipar da experi ê.ncia 
exercício  de ati vidades remunerada s 
. freqüênc ia  a campo s de estági o .  
TABELA N9 1 
DISTRIBUIÇÃO DOS PARTICIPANTES DOS GRUPOS f e f QUANTO 
AO SEXO 
GRUPOS 
QUANTO AO SEXO EXPERIMENTAL CONTROLE 
F % F % 
Feminino 7 70  10 100 
Masculino 3 30 - -
,, 
TOTAL 1 0  1 0 0 1 0  1 0 0  
O grupo � foi constituído de 7 ( 7 0% )  de partici­
pantes do sexo feminino e 3 ( 30% ) de masculino, enquanto 
que o grupo C teve sua constituição de 10 ( 100% ) de mu­
lheres, corno pode ser verificado na TABELA N9 1. 
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TABELA N 9  2 
DISTRIBUIÇÃO DOS PARTICIPANTES DOS GRUPOS E e C QUANTO 
À FAIXA ETÁRIA 
QUANTO À FAIXA 
E TÁRI A  
2 O • • • 2 3 
2 4 . . .  27 





8 8 0  
1 1 0  
1 1 0  




8 8 0  
2 20 
- -
10  10 0 
Os sujeitos que compuseram o grupo Experimental 
e o de Controle, conforme mostra a TABELA N 9  2, tinham 
a idade entre 20  e 31  anos, sendo que 80 %, tanto do 19 
quanto do segundo grupo, encontravam-se na faix a de 20 
a 23 anos. 
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TABELA N9  3 
PERCENTUAL DE RESPOSTAS DADAS PELOS PARTICIPANTES DOS 
GRUPOS EXPERIMENTAL E DE CONTROLE QUANTO À 
DISPOSIÇÃO DE PARTICIPAR DA EXPERIENCIA 
COM DRAMATIZAÇÃO 
GRUPOS 




F % F % 
10 100 9 9 0  
- - 1 1 0  
1 0  1 0 0  1 0  1 0 0  
Na  TABELA N9  3 cons tata- s e  que 10 ( 100% ) dos 
componentes do grupo � responderam estar interes sados 
em parti c ipar da experiência com dramati zação .  No gru­
po e ,  um dos componente s mani fes tou des intere s se em 
part i c ipar das dramat i z ações alegando não dispor de tei'TI 
po. A�eitou , todavia , integrar o grupo Ç ,  respondendo 
aos questionários de pré e pós- te s te . 
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TABELA N9 4 
PERCENTUAL DE RESPOSTAS DADAS PELOS PARTICIPANTES DOS 
GRUPOS E e C QUANTO A EXERCEREM ATIVIDADES 
REMUNERADAS 
GRUPOS  
ALTERNATIVAS EXPERIMENTAL CONTROLE 
F % F % 
S im 3 3 0  - -
N ão 7 7 0  1 0  1 00 
TOTAL 1 0  1 0 0 1 0  1 00 
I nve s tigando se os  participantes trabalhavam 
fora p ar a  aj udar a custear seus estudo s , veri ficou-se , 
como demons tr a  a TABELA N9 4 ,  que apenas 3 0% das res­
pos tas eram af i rmativas no grupo � ,  enquanto que no 
grupo C 10 ( 100% ) responderam negativamente. 
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TABELA N9  5 
PERCENTUAL DE RESPOSTAS DADAS PELOS PARTICIPANTES DOS 
GRUPOS E e C QUANTO À FREQUENCIA À CAMPOS DE ESTÁGIO 
GRUPOS 
ALTERNATIVAS EXPERIMENTAL CONTROLE 
F % F % 
S im - - - -
Não 10  100 10 100 
TOTAL 1 0  1 0 0 1 0  1 0 0 
A TABELA N9  5 demonstra que até a data do iní­
cio da experiência os  alunos , de ambos os grupo s , nao 
haviam ainda iniciado a parte práti ca das disciplinas . 
P rocurou-se s aber se estes alunos j á  teriam iniciado 
e s tas  atividades , com o obj etivo de averiguar a uni for 
midade do grupo em relação ao contato com a prática pr� 
f i s s ional. 
3 3  
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� . 3  - Caraateriaação J� e:peri:ncia com drama tiaação 
Neste tópico são analisados os resultados referentes : 
Ãs reações comportamentais dos participantes de grupo experimental durante os seis encontros nos quais fo­
ram desenvolvidas as técnicas dramáticas propostas neste trabalho . 
Ao levantamento dos temas abordados pelos participantes do grupo experimental durante os encontros reali­
zados . 
4. 3 .l  - R•ações comportamen tais do grupo e durantQ a ezperiincia com dramat i aação 
Ourante a experiência com dramatização , os participantes do grupo � apresentaram uma evolução em se� 
comportamento enquanto grupo, que foi dividida em três fases : inicial, intermediária e fina l .  Esta evolução , ob­
•ervada em cada uma das fase s ,  com as respectivas freqüências simples e relativas , encontra-se na TABELA NÇ 5 .  
TABELA N9 5 
PERCENTUAL DAS REAÇÔES COMPORTAMENTAIS DO GRUPO E DURANTE A EXPERIENCIA COM DRAMATIZAÇÃ� 
- FASES 
INICIAL INTERMEDLWA FINAL 
QUANTO ÃS REAÇÕES 
COMPORTAMENTAIS ENCONTROS 
19 29 TOrM, 39 49 'IOrl\I. 59 69 '10rAL 
F ' F % F % F % F ' F ' F ' F % F % 
Interesse na Experiência 10 100 10 100 20 lD0 10 lD0 10 lD0 20 100 10 100 1D 100 20 100 
Pa..'ticipação 7 70 8 80 l5 75 9 90 8 80 17 85  9 90 10 100 19 95 
Oesa:>ntraçá, 4 40 6 60 10 50 8 8) 9 90 17 85 9 90 9 90 18 90 
In:li viwalism::> 5 50 4 40 9 45 3 30 - - 3 15 - - l 10 l 5 
O:mlito de posições 7 70 4 40 11 55 l 10 - - l 5 - - 2 20 2 10 
keitação do cutro 3 30 3 30 6 30 8 80 9 90 17 85 9 90 9 90 18 90 
Solidatledade 1 10 3 30 4 20 5 50 9 90 14 70 9 90 9 90 18 90 
IntsJração l 10 1 10 2 10 4 40 9 90 13 65 9 90 9 90 18 90 
TOHTE: Observações do dire tor • rQ tatórios 
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Os termos utilizados para a caracterização das rea-
çoes comportamentais contidas na TABELA N9  6 encontram-se defini­
dos no Capi tulo II . 
A reação comportamental denominada "interesse na exp� 
riência " esteve presente durante todas as fases , numa incidência 
de 100%.  A "participação " mostrou freqüências relativas diferentes 
nas três fases da experiência , com 7 5 %  na la. , 8 5 %  na 2a. e 9 5 %  
na Última. "Descontração ", o terceiro comportamento observado , rro� 
trou as freqüências relativas de 5 0 ,  8 5  e 9 0% na la. , 2a. e 3a. 
fases , respectivamente. 
Com freqüências relativas de 4 5 , 1 5  e 5 % , nas três f� 
ses 'da experiência , a reação comportamental nomeada corno "indivi­
dualismo ", aproximou-se das freqüências de "conflito de posiç5es"  
com 5 5 , 5 e 1 0% na la. 2a . e 3a. fases, respectivamente . 
A "aceitação do outro ", a "solidarie dade " e a "  inte ­
gração " mostraram as freqüências relativas de 3 0, 2 0  e 10% na la. 
fase , 8 5 , 7 0  e 6 5 %  na segunda e freqüências relativas equivalentes 
a 9 0% , na terceira fase. 
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4 . 3�2 - Levantamento dos temas abordados durante a experiincia 
Os encon tros da experiência com dramatização iniciavam -
-se com o aquecimen to, a partir do qual, ficava evidenciado o 
tema que o grupo pretendia discutir, o diretor, baseado no inte­
resse manifestado pelos participan tes, u tilizava os dados das dis 
cussoes, compondo as cenas a serem dramatizadas . 7 , 2 8 
Durante os seis encontros, os assuntos que os particl 
parites demonstraram maior interesse em discutir foram : as pers­
peçtivas do profissional na sociedade - implicações é ticas ; e re­
lacionamento in terpessoal entre colegas e professores. Os rela tó­
rios destes encon tros estão no ANEXO IV. 
TABELA N9 ? 
PERCENTUAL DAS FREQUENCIAS DOS TEMAS ABORDADOS DURANTE A 
EXPERIENCIA COM DRAMATIZAÇÃO 
QUANTO AOS TEMAS 
1 ABORDADOS 19 29 39 
F ! % F 1 % F 
1 
1. Perspectivas do profis- 1 
sional na sociedade -
Implicações éticas 2 20 - - -
2. Relacionarrento interpe� 
soal 1 10 3 30 2 
ENCONTROS 
1 
! 49  ! 59 
% I F ! % I F I % 
1 
1 










! 1 % 1 F 1 % 
n-
1 1 
- - 3 23, 1  
30 10 76, 9 
: 
Pelos dados apresen tados na TA BELA N 9  ? ,  pode-se notar 
uma freqüência de 10 ( 7 6, 9 % )  incidindo sobre o tema "relacionamen­
to interpessoal ". O outro tema, com 3 ( 2 3, 1 % )  da freqüência total, 
tra tava das "perspectivas do profissional ", que um dia viriam a 
ser. 
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4. 4 - Percepção dos participantes sobre o relacionamento inter-
pessoal e suas perspectivas quanto à profissão de enfermei­
ro. 
Para testar as hipóteses , os itens do questionário ANE 
xo II, foram divididos em duas categorias: 
. A primeira , contendo questões destinadas a verificar a peE 
cepção dos sujeitos dos grupos � e f,  sobre o relacionameg 
to interpessoal entre aluAo-aluno , aluno-professor e alu­
no - escola. 
. A segunda , que objetiva averiguar as perspectivas dos alu­
nos , componentes da amostra , quanto à futura profissão. 
O tratamento estatístico aplicado foi o teste do X 2 e 
para sua aplicação admitiu-se a dicotomia satisfatório/não-satis­
fatório , para as respostas aos itens do questionário. 
Nas questões de respostas sim-não , as opções afirmati­
vas foram consideradas satisfatórias ; as negativas , não satisfató 
rias. Para as questões que apresentavam mais de duas opções para 
resposta , foram consideradas satisfatórias aquelas que eram favo­
ráveis ao relacionamento interpessoal , e como não-satisfatórias as 
demais. Assim , na questão de n9 0 2 , as opções � e �  foram compu-
tadas como satisfatórias e b como não satisfatórias. Na questão 
n9 0 7  do questionário computaram-se as opções a e b como satisfató­
rias e c como não satisfatória. 
Para as respostas às questões de nQ 0 8 ,  0 9 , 11  e 12  nao 
foi calculado o X 2 , por se considerar que as mesmas não poderiam 
ser enquadradas na dicotomia satisfatório/não-satisfatório. Estas 
questões serão analisadas separadamente , após a apresentação dos 
resultados das questões pertinentes ao aspecto relacionamento in­
terpessoal , do qual também fazem parte. 
Antes de testar as hipóteses com os  dados coletados no 
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pós-teste, foi calculado o X 2 para todos os itens do questionário 
que seriam utilizados com esta finalidade . Com os dados obtidos no 
pré-teste, verificou-se que os grupos E e e eram homogêneos nesta 
condição. 
4. 4 . 1  - Re Zacionamento interpes s oa i 
No QUADRO N9  1 estão contidas as questões de n9S 0 1, 
0 2, 0 3, 0 4, 0 5, 0 6, 0 7, 10  e 1 3, afetas ao aspecto relacionamento 
interpessoal . Neste mesmo quadro podem ainda ser encontradas as 
freqüências observadas nos grupos � e � já computadas, obedecendo 
à dicotomia satisfatório/não-satisfatório, como descrito 
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4 0  
As respostas à questão n9 01, que pesquisava o grau de 
satisfação dos alunos em freqüentarem aulas na escola, mostram, 
através dos índices de freqüência observada, um nível mais eleva­
do de satisfação do grupo experimental. Todavia, aplicado o teste 
do X 2 , a diferença entre os grupos � e f não se mostrou signific� 
tiva. ( 0, 9 5 1  
O item de n9 02 do questionário buscava verificar a 
percepçao dos alunos sobre a maneira utilizada pela escola para 
tratar problemas de relacionamento entre alunos e professores. N� 
le a freqüência observada revelou-se maior entre os componentes 
do grupo e ,  mas a aplicação do X 2 com nível de significincia de 
0, 05 mostrou resultado não significativo : 0, 2 0. 
A percepçao da receptividade e tratamento dispensados 
pela �escola às reivindicações dos alunos foi o pesquisado no Item 
03 � o que recebeu dos sujeitos do grupo � urna freqüência de res­
postas satisfatórias inferior ao grupo f ,  mas o tratamento esta­
tístico revelou que esta diferença não foi significativa . Cl, 9_7 ) _. 
A questão de n9 4 pede ao respondente opinião sobre o 
ambiente existente em sua classe, quanto ao fato de este ser favorável a 
um bom relacionamento entre os colegas . As respostas evidenciaram 
diferenças não significativas entre os dois grupos, com o 
do X 2 revelando apenas 2, 4 0  de diferença . 
teste 
As respostas ao item n9 05 evidenciaram a não existên-
eia de reuniões entre professores e alunos para tratar de as-
suntos de interesse profissional . 
Quando inquiridos sobre se tinham hábito de procurar 
seus professores para discutir sobre a aceitação de papéis impos­
tos pela profissão (questão n9 06 ) ,  as respostas dos dois grupos 
foram encontradas em maior freqüência na opção computada corno não­
-satisfatória, numa incidência de 10  no grupo � e 8 no grupo e .  
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(N=l0 ) . O resultado do teste do X 2 apresentou nível não signific� 
tivo, ( 2, 2 0 )  de diferença entre os dois grupos. 
O X 2 calculado para a questão de n9 07, mostrou níveis 
nao significativos para um grau de liberdade de 5 % ( 2, 2 0 ) . Toda­
via, as freqüências observadas revelam que os dois grupos consi­
deram que os professores da escola favorecem as situações de diá-
logo sobre assuntos relativos à profissão, como mostra o QUADRO 
N9 1 .  No grupo �, todos os participantes apresentam respostas sa­
tisfatórias sobre a questão, enquanto que no grupo f a proporçao 
foi de 8 em 1 0  alunos com respostas satisfatórias. 
o cálculo do X 2 rejeitou as diferenças existentes en­
tre os grupo� � e f ,  no que se refere i questio de n9 10, ( Vo e i  
cons i dera,  de  uma man e i ra gera l ,  q u e  h á  i n t egração e n tre  profe s ­
s o r e s  e a l unos  de s ta e s co l a ? ), como foi mostrado no Q UADRO N 9  2, 
apresentando o nível critico de 0, 2 0. 
Pelos resultados do teste aplicado aos dados da ques­
tão de n9 1 3 ( X 2 =0, 9 5 ) ,  pode-se afirmar que não há diferença sig­
nificativa entre as respostas dos componentes dos grupos quanto 
ao tópico pesquisado. (Em sua  turma,  o s  p rob l emas  comuns s ão di s ­
c u ti do s  com a p r e s ença  da ma i o r i a  do s a l unos ? ) . 
As questões atinentes ao aspecto do relacionamento in 
terpessoal, que não receberam tratamento estatístico, pelo teste 
do X 2 conforme esclarecido anteriormente, serão apresentado nas 
TABELAS 8, 9 ,  1 0  e 1 1  e analisados a seguir. 
TABELA N 9  8 
PERCENTUAL DE RESPOSTAS DADAS PELOS PARTICIPANTES DOS 
DOIS GRUPOS QUANTO A AFIRMAÇÃO DE TEREM RECEBIDO 





PRE:-TESTE PÔS-TESTE PRÉ-TESTE PÔS-TESTE 
' 
F % F % F % F % 
1. S im 2 2 0  3 3 0  2 2 0  2 20  
2 -. Não 8 80  7 70  8 80  8 80  
'. 
TOTAL 1 0  1 0 0  1 0  1 0 0 1 0  1 0 0 1 0  1 0 0 
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A TABELA N 9  8 apresenta a s  respostas à questão de n9 
08 , que inve s tiga a ocorrênci a de advertência feita pelos profes­
sores aos a lunos que compõem a amos tra. 
Observa-se  que no pré-tes te a incidência de respostas 
afirmativas , nos doi s  grupos , foi de 2 0%. I s to é ,  2 ( doi s )  alunos 
do grupo � e dois  do grupo f afirmaram ter recebido advertências 
de seus profes sores. 
No pós-teste , enquanto que o grupo e ,  mostrou igual 
per centagem de respostas afirmativas , no grupo � estas respostas 
incidiram em 3 0% , corno mostra a TABELA n 9  B .  
TABELA N9 9 
PERCENTUAL DE RESPOSTAS DADAS PELOS PARTICIPANTES DOS 
DOIS GRUPOS Q UANTO AO FATO DE CONSIDERAREM 
MERECIDAS AS AD VERTENCIAS FEITAS 
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PRf'.:-TESTE PÔS-TE STE PRf'.:-TESTE PÔS-TESTE 
.. 
F % F % F % F % 
1. Sim - - - - 1 5 0  1 5 0  
2 .  Não 2 1 0 0  3 1 0 0  1 5 0  1 5 0  
TOTAL 2 1 0 0 3 1 0 0 2 1 0 0 2 1 0 0 
* Esta tabela refere-se ao sub-grupo identificado na tabela n9  
8 q ue diz t e r  recebido advertência dos professores . 
A TABELA n9  9 ,  foi feita tornando corno referência as 
respostas ã questão de n9 9, que investigava as reações dos alu­
nos, quanto a merecerem as advertências feitas pelos professores. 
Os componentes do grupo �, que receberam advertências, 
tiveram 1 0 0 %  de reação de não-aceitação no Pré e Pós-teste. Já 
no grupo �, a reação apresentada foi de 5 0 %  de aceitação nos dois 
momentos. 
TABELA N 9  10  
PERCENTUAL DE RESPOSTAS DADAS PELOS PARTICIPANTES DOS · 
DOIS GRUPOS Q UANTO A AFIRMAÇÃO DE TEREM RECEBIDO 
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PR:E'.:-TESTE PÔS-TESTE PR:E'.:-TESTE PÔS-TESTE 
F % F % F % F % 
1 .  Sim 5 5 0  5 5 0  1 1 0  2 2 0  
2. Não 5 5 0  5 5 0  9 9 0  8 80  
T,OTAL 10  100  10  1 0 0  1 0  1 0 0 1 0  1 0 0 
TABELA N 9  1 1  
PERCENTUAL DE RESPOSTAS DADAS PELOS PARTICIPANTES DOS DOIS 
GRUPOS QUANTO AO FATO DE CONSIDERAREM MERECIDAS AS 




PRÍ:-TESTE PÔS-TESTE PRf'.:-TESTE PÔS-TESTE 
F % F % F % F % 
1. S im 4 8 0  4 8 0  - - 2 1 0 0  
2. Não 1 2 0  1 2 0  1 1 0 0  - -
TOTAL 5 1 0 0  5 1 0 0  1 1 0 0  2 100  
* Esta tabe la refere-se a o  sub-grup o d e  a lunos que diz t e r  rece­
bido adv e rtência de co l egas. 
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Quanto às advertências feitas pelos colegas sobre ati 
tudes consideradas por estes como inadequadas, (questão n9 11, T� 
BELA N 9  10) o grupo � mostrou uma incidência maior de respostas 
positivas que o grupo e ,  ou seja, 50% dos sujeitos disseram ter �ecebido tais 
advertências, freqüência que se manteve estável nos dois momen-
tos, Pré e Pós- tes te. O grupo f, que apresentou 10 %  de incidência 
de respos tas posi tivas, no Pré- tes te oscilou no segundo 
para 2 0 %. 
momen to 
Na TABELA N 9  1 1 ,  verificou-se que a reação dos respon­
dent es a tais advertências mostrou, no grupo �, estabilidade en­
tre o Pré e o Pós- teste, com 8 0 %  de aceitação por parte dos su­
j ei'tos que disseram ter sido advertidos. No grupo f, enquanto que no rromento 
do Pré- teste  a reação de rejeição às advertências recebidas foi 
de 1 0 0 %, no Pós- teste  as respostas evidenciaram 1 0 0 %  de aceita­
ção� havendo por tanto uma inversão na �i tuação ,  
4 . 4 . 2 - Perspecti v a  qua n t o  à profi s são do e nferme iro 
A adoção de procedimento análogo quan to às questões 
concernentes às perspectivas da profissão conduz ao QUADRO N 9  2 ,  
que contém as questões 0 5, 0 7  e 1 4, as freqüências observadas e 
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Pelos dados expostos no QUADRO N 9  3, pode-se verificar 
que nao há evidência estatística de diferença entre o grupo � e 
C quanto ao i tem n9 0 5  do questionário. ( X 2 =0 ) 
O resultado do X 2 obtido dos dados da questão de n9 
0 7  não evidenciou diferença significativa entre os dois 
( 2, 2 0 ) .  
grupos 
As respostas ao item 14  evidenciaram uma coincidência 
de opiniões entre o grupo � e � ' não havendo necessidade de apl� 
cação do teste de X 2 para se concluir  pela não diferenciação en­
tre os mesmos. ( X 2 =0 ) .  
4 . 5.  - Ava l iação da abo rdagem dramática ,  p e l o  grup o  exp erimental :  
Neste tópico são anal isados os resultados obtidos com 
a aplicação do questionário de aval iação da experiência com drama­
ti zação, que constou de dez questões e um item adicional, destinado 
ao registro de críticas, sugestões ou observações. (ANEXO III ) 
Para efei to de tabulação e análise, as perguntas foram 
divididas em duas categorias : 
. perguntas fechadas, que permitiam somente respostas do tipo 
sim ou não; 
. perguntas que propiciavam múltip las alternativas de respos­
tas, não mutuamente excludentes. 
TA BELA N 9  -1 2  
PERCENTUAL DE RESPOSTAS DADAS SOBRE A A VALIAÇÃO DA 
EXPERitNCIA COM DRAMA TIZAÇÃO 
RESPOSTAS 
RESUMO DOS 1TENS DO QUESTIONÁRIO 
0 1. Gostou de participar da experiênci a ?  
0 4. Consi dera que o número d e  encontros 
foi suficiente ? 
0 5. Con s idera que a periodicidade de um 
encontro por semana foi sati sfatória? 
0 6. Considera que a duração de cada en­
contro foi s at i s fatória? 
0 9. Ace i tari a participar novamente de e� 
periênc i a  semelhante ? 
10. � favoráve l a que e s ta experiência 
se j a estendida a todos os seus cole­
gas ? 
F 








1 0 0  
2 0  8 
3 0  7 
5 0  5 
1 0 0  
1 0 0  
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NÃO 
% 
8 0  
70 
5 0  
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Na TA BELA N 9  1 2, encon tram-se a s  freqüências simples 
e relativas das respos tas às ques tões fechadas do quest ionário, on­
de se pode consta tar que, quando instados a responder se haviam go� 
tado da experiência, dez participan tes, ou seja, 1 0 0 %  responderam 
afirma tivamente. O mesmo aconteceu com as ques tões 0 9  e 10, refere� 
tes à aceitação em participar de outra experiência semelhante, e 
quanto a ser favorável a que esta atividade se es tendesse a todos 
os outros colegas. 
Os i tens que pe squisam aspectos relacionados ao dimen­
sionamento do tempo (periodicidade, duração e número de encontros )  
mos tram que o s  participantes julgaram-no insuficiente, como pode 
ser verificado, ainda na TA BELA N 9 10 quando as respostas favorá­
vei s  foram de 2 0, 3 0  e 5 0 %  respectivamente. 
O número to tal de encon tros foi considerado pelo gru­
po insuficien te, com 8 0 %  de respostas confirmando esta opinião. 
Em relação às perguntas que comportavam múltiplas al­
terna t ivas não exc ludente� ( 0 2, 0 7  e 0 8 ) ,  elaborou- se o QUADRO N 9  3 ,  
a fim de permitir analisar, em um só conjunto, a avaliação dos par­






















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Na questão 0 2, conforme mostra o QUADRO N9  3, 10  
sujeitos apontaram a opção � corno motivo de terem gostado da ex­
periência com dramatização. As opções a e b receberam 9 as­
sinalações, enquanto que a ª  alcançou 5 
Ainda do QUADRO N9  3, a questão de n9 0 7  revela que a 
experiência foi conduzida de modo que todos os participantes logras­
sem o mesmo nível de participação e sem que houvesse, por parte 
do diretor, ação no sentido de :�por o seu ponto de vista, corno 
atestam as alternativas a e b , ª e !, que apresentam freqüências 
de respostas iguais a 9 , 8 ,  10  e 9 respectivamente. 
Finalmente, a questão n9 0 8  demonstra o planejamento 
participativo adotado na escolha dos ternas a serem discutidos e 
dramatizados, através das alternativas � e �, que obtiveram fre­
qüência de 6 assinalações para a .e_ e 9 para a _s, enquanto que a opção . a 
não foi assinalada. 
No instrumento de avaliação da experiência com drama­
tização foi reservado um espaço para que os participantes colo­
cassem observações criticas ou sugestões que gostariam de fazer. 
Todos eles utilizaram este espaço e as anotações ai feitas refe­
riam-se, em sua quase totalidade, ao dimensionamento de tempo da 
experiência, já questionado nos itens anteriores. 
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TABELA N9 1 '3 
PERCENTUAL DE SUGESTÕES DADAS PELOS RESPONDENTES 
SUGESTÕES F % 
Aumentar o número de encontros 1 6 , 2  
Aumentar a freqüência semanal 8 5 0, 0  
Aumentar a duração dos encontros 3 18 , 8  
Estender a todos os alunos da classe 2 1 2 , 6  
Ampliar o número de ternas a serem discutidos 1 6 , 2  
Incluir a atividade no currículo 1 6 , 2  
TOTAL 1 6  1 0 0 ,  O 
Na TABELA N9 1 � verifica-se que as anotações sobre o 
dimensionamento do tempo da experiência com dramatização equiva­
le a 7 5 %  do total. 
Ocorreram, além destas, mais quatro sugestões : duas 
para que a experiência se estendesse a todos os alunos da classe, 
urna para que se ampliasse o número de ternas abordados e a outra 
para que se incluisse a dramatização corno atividade no currícu­
lo. 
Os participantes, em sua rnaiorira ( 9 0 % )  preencheram o 
espaço destinado a observações, críticas ou sugestões de forma 
sucinta e objetiva, conforme colocadas na TABELA N9 1 �  exceto um 
aluno que sugeriu que se incluisse a experiência corno atividade 
no currículo. Transcreveu-se aqui sua observação. 
"A exper iênc ia  fo i va l ida e acho q ue este tip o  de ati v idade deve 
r i a  ser en caixado no nosso curríc u l o ,  como existe nas esco las de 
segundo grau com o nome de orientação educaci o na l ,  q ue é uma ex­
periênc ia  desse gênero,  o nde existem sessões em q ue os a l unos de ­
batem e dramati z am assuntos re lacio nados à turma e à p rofissão . 
Acho q ue uma técnica  deste tipo fa z fa lta ao nosso curso" . 
oyssnosia 
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Durante a experi�ncia com dramatização, procurou-se o­
ferecer aos alunos oportunidade de convivência mais aproximada, 
que e stimulas se a reflexão do grupo sobre suas vivências canuns . 3 2 
O s  trabalhos com adolescentes devem, segundo PAVL OVSKY 
(l97 5 ) , ser orientados de forma a permitir o e stabelecimento de 
ambiente de maior abertura e descontração, oferecendo um continen 
te sólido e seguro para o diálogo. 2 7  
Como foi evidenciado i:'..1 análise dos dados, a maioria 
dos ' alunos que fizeram parte da amostra, ou seja, 8 0 %, tinham ida 
de compreendida entre 2 0  a 2 3  anos, o que configura um grupo em 
fase final da adolescência. Pode-se deduzir ainda, quanto à inci 
dência nesta faixa etária, que estes alunos iniciaram seu curso 
de enfermagem na idade em que, freqüentemente , os jovens ingres­
sam em nos sa s  universidades. Portanto, ded�z-se que os  mesmos não 
tiveram reprovações freqüentes ou anos de afastamento escolar, fa 
tores que poderiam influenciar em seu ajustamento na escola. 
A opção dos alunos em integrar os grupos � e f foi um 
dado respeitado em sua constituição, isto porque a decisão volun­
tária favorece o interes se e a espontaneidade durante as dramati­
zaçoes. Considerando que as  dramatizaçõe s requerem intenso envol­
vimento pes soal, julgou-se impraticável a realização deste traba­
lho, sem contar com a anuência integral dos alunos em dele parti-
ciparem. 2 7  
O relacionamento do aluno com o paciente e com o campo 
clínico poderia influenciar na escolha dos temas discutidos e dra 
matizados, todavia, isto não ocorreu durante a experiência por-
que, no início da mesma, este s alunos não e stavam ainda estagian­
do . LEITE ( 1 97 1 ) afirma que o relacionam�nto aluno/professor, al� 
no/escola e aluno/hospital, dado sua elevada freqüência, são os responsá­
veis pelo surgimento de elevados níveis de tensão mental, superio-
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res ãqueles decorrentes das interações com o paciente , 1 6  
As reações comportamentais do grupo � durante a expe­
riência com dramatização evoluiram como um todo, no sentido das 
atitudes i ndividual istas para as soci ais, observando-se que, com 
o estreitamento das relações entre os componentes do grupo, as i­
nibições e resistênci as foram eliminadas, deixando surgir um re­
lacionamento interpessoal mais favorável e espontâneo. 6 , 7 ' 2 2 ' 2 7 ' 2 8 , 3 3 
Os autores consultado�. afirmam que as dramatizações a­
gem, em maior ou  menor grau, sobre o comportamento das pessoas a 
elas submetidas, sensibilizando-as ao relacionamento humano, fa­
cili tando o convívio pela oportunidade de maior aproximação entre 
os componentes do grupo, bem corno ampliando a percepção dos fa­
tos abordados . 2 7 , 2 9 , 3 0 , 3 3 , 3 5 
Os ternas "Persp e c t i vas do p rofissional de enfe rmag em 
na so c i edade - i mpli caç5es i t icas "  e o "Rela c i o name n t o  i n t e rpes­
soal " ,  foram os discutidos e dramatizados durante a experiência . 
Dentre os dois, aquele que recebeu mais atenção, sendo abordado 
em cinco dos seis encontros da experiência, foi o relacionarrento in 
terpessoal ( aluno/aluno, aluno/professor e aluno/escola ) ,  dernons 
trando ser esta a maior preocupação do grupo no momento . Habi tual 
mente um terna é escolhido, porque reflete o pensamento ou a preocupação pre­
dominante .do grupo, que só será capaz de nele se envolver, se o mes­
mo contiver real interesse para os participantes . 3 , 3 5  
Quanto ao tema "Persp e c t i vas do profissi o nal na soc i e ­
dade - impli caç5es i t i cas ",  que foi abordado apenas três vezes du 
rante a · experiênc i a, pareceu não ser objeto de preocupação dos a­
lunos na época da experiênci a, corno se encontra evidenci ado nas 
respostas dadas ao i nstrumento de Pré e Pós-teste, no qual 9 0 %  
dos sujei tos de ambos os grupos declararam perceber corno sendo fa 
varáveis as perspectivas da futura profissão . 
Das respostas dadas ao questionário de avaliação da ex 
periência (ANEXO III) , respondido pelos participantes do grupo Ex 
perimental, depreende-se que esta foi considerada válida e que o 
fato de todos aceitarem novamente viverem igual experiência, bem 
como de i ndicá-la para todos os seus colegas, reforça a opinião 
dos mesmos sobre a validade da abordagem dramática empregada. 
A maiorira dos participantes, isto é, 8 0 %, considera­
ram i nsuficiente o número de encontros, manifestando interesse em 
prolongar a experiência . Alguns deles, que no decorrer dos encon­
tros mostraram-se inibidos e resistentes em participar mais ati­
vamente, reagiram ao final, demonstrando i nsatisfação pelo seu 
término. Provavelmente as tensões geradas nestes participantes p� 
lo esforço dispendido na resistência apresentada foram liberadas 
já ao final da experiência, quando passaram a reivindicar um alar 
gamento do número de encontros previstos . As reivindicações para 
aumentar o número de encontros de dramatização são comuns e, quag 
do ocorrem, pode-se estender sua programação para dez encontros ou, 
até mesmo, repetir a série proposta inicialmente. 6 1 7 1 2 2  
Na avaliação da experiência, os participantes do grupo 
E assinalaram em 1 0 0 %  a alternativa : "p orque  tive a oportunidade 
de constatar que prob l emas que  me  preocupam muitas ve z es e ram co­
muns ao  grup o ",  justificando as razões de ter gostado de dela PªE 
ticipar, o que confirma a afirmação de SCHUTZNBERGER ( 1 9 7 0 )  quan­
do diz que vivências de grupo com dramatização promovem no indiví­
duo sentimento de apoio, de não estar só com o seu problema, de 
encontrar eco no grupo . 3 2 
Nas questões 0 7  e 0 8  do questionário, que objetivava � 
valiar a atuação do diretor, pelos participantes, ficou eviden-
ciado que estes a consideraram favorável ao bom desempenho do gr� 
po, como também julgarem sua conduta não diretiva, na escolha dos 
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temas. 3 5 
Conviver em ambiente que se julga agradável, favorece 
e é ao mesmo tempo função de um bom relacionamento interpessoal. 
Todavia, a análise dos dados revelou que os alunos, tanto do gru­
po � quanto do grupo f,  concordam que não há integração entre pr2 
fessores e alunos da escola pesquisada, o que é confirmado pelas 
questões n9 0 3, 0 5, 0 6, 0 8  e 0 9  do questionário (ANEXO V) . 
Houve concordância entre os dois grupos, com freqüên­
cia , relativa de 8 0 %, ao afirmarem que as reivindicações feitas p� 
los alunos à escola não são atendidas - percepção essa que refle­
te elevado grau de descontentamento para com os professores e a e 
quipe dirigente (questão 0 3 ) .  
As reuniões entre professores e alunos, para tratar de 
assuntos profissionais, permitiriam uma maior aproximação e iden­
tificação com colegas e professores, o que resultaria em benefi­
cio à qualidade do relacionamento interpessoal, além de propiciar 
conhecimentos sobre a profissão, permitindo-lhes estabelecer opi­
niões mais realísticas sobre a mesma 3 5  (questão 0 5 ) ,  como foi de­
monstrado no capitulo dos resultados : os dois grupos concordam com 
8 0 %  de freqüência relativa, ao afirmarem que estas não são reali­
zadas na escola pesquisada. 
O exercício do diálogo entre professores e alunos apr2 
xima e contribui para o desenvolvimento das identificações tão n� 
cessárias ao processo de formação profissional. 1 2  Verificou-se 
neste estudo que, erquanto há, na opinião dos alunos, da parte dos profes­
sores a criàção de oportunidades favorecendo o diálogo, mas estes voluntaria­
mente, não os procuram para discutir sobre os papéis profissionais. Não há 
portanto, segundo os sujeitos da arrostra, respostas dos alunos em buscar a 
ampliação de conhecimentos e aproximação interpessoal ( questões 06 e 07) . 
Os alunos que afirmaram ter recebido advertências dos 
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professores apresentaram percentagem elevada de discordância quan­
to a merecerem tais advertências (questões 0 8  e 0 9 ) . O mesmo nao 
ocorre em relação às advertências feitas pelos colegas 
11 e 1 2) .  
questões 
O caráter tradicionalista do ensino pretendido pelas es-
colas de enfermagem 2 º ' 8 ' 9 e a necessidade própria dos 
vens de abrirem novos caminhos e modificarem velhos hábitos 
jo­
pode 
ser o responsável por esta disco:r.;.dância de opiniões , que sem dúvi­
da interfere desfavoravelmente no relacionamento interpessoal dos 
indivíduos implicados nesta relação. 3 ' 4 
Segundo NOVAES ( 1 9 ? 5 ) , quando se examina um relaciona­
mento professor-aluno , é necessário levar em conta a reciprocidade 
implícita ao processo , sua repercussão nos comportamentos dos dois 
grupos , no clima psicológico da escola e considerar os condiciona­
mentos contextuais , situacionais e injuncionais inerentes à intera 
çao social. 2 6  
De acordo com os resultados do Pós-teste , verificou-se 
nao haver diferenças significativas entre os grupos � e C. Tal re­
sultado leva a concluir que mutações ocorridas com o grupo experi­
mental , no que se refere aos aspectos pesquisados , não são percep­
tíveis a um nível de significância de 5 % , quando aplicado o teste 
do X 2 • Entretanto , segundo ELEGER ( 1 9 ? ? ) ,  11 a s  modifi caç5e s o cor­
ridas  no c omp ortamento  de um grupo s ão maio r e s  do  q u e  e l e pode de ­
mo ns trar v e rba l m e n t e  o u  acusar  c o n s c i e n teme n t e ,  e i s to é v á l i do tam 
bém para seus i n t e gran t e s ,  cons iderado s indiv i dua lme n t e " .  4 
CAPÍTULO V 
CONCL USÕES E SUGESTÕES 
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A - CONCL USÕES 
De acordo com a literatura, os resultados obtidos e as 
limitações deste estudo, pode-se concluir que: 
1. Os alunos que compuseram o grupo experimental e que, por­
tanto, foram subme tidos à experiência com drama tização, a­
presentaram reações favoráveis a esta vivência. 
2. A melhora no relacionamento in terpessoal só se deu en tre os 
componentes do grupo exp-�'.cimental não a tingindo a 
como um todo. 
classe 
3. As razões apontadas como responsáveis pela não significân-
eia das mudanças ocorridas nos alunos foi a tribuída, pelos 
participantes do grupo �, ao dimensionamento do tempo e a 
não extensão da mesma a todos os alunos da classe. 
4. O tema que recebeu maior atenção d9s alunos nas discussões 
e dramatizações durante a experiência foi o aspecto do re­
lacionamento interpessoal, demonstrando ser este o assunto 
que mais preocupava o grupo no período de tempo em que se 
deu a experiência. 
5. A maioria dos alunos dos dois grupos ( 9 0 % )  manifestou ver 
como boas as perspectivas da profissão de enfermeiro, o 
que foi reforçado pelo grupo �, quando demonstrou pouco in 
teresse em discutir e drama tizar situações que abordavam 
este tema. 
6. Todos os alunos submetidos à experiência com drama tização 
gostaram de vivê-la aceitariam novamente participar de pro­
gramação semelhan te e aprovam sua extensão a todos os alu­
nos da classe. 
7. Os componen tes do grupo � apresentaram mudanças em seu com­
portamento enquan to grupo, que evoluiu de a titudes indivi­
dualis tas às mais socializadas. 
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8. A aplicação do teste X 2 a o  nível de significânci a de 5 %  
levou a aceitação das hipóteses nulas H O  e H O  no momen-
1 2 
to do Pós-teste. 
-- --·"'-"· 
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B - S UGESTÕES 
Com base nos resultados e nas conc lusões apresentados 
nes te trabalho , sugere-se  que nas e sco las de enfermagem : 
. sej am previstas reuniões onde alunos e profes sores 
debater assuntos de intere?se  profis sional ; 
possam 
nos currículos constem atividades que permitam desenvolver 
no futuro enfermeiro suas potencialidade s ,  o exercício da 
reflexão , da análise  criti ca , da independência e da cria­
t ividade . 
Se uti l i ze da abordagem dramática na  resolução de con­
f litos interpe s soais , desde que obedecidas as seguintes condições 
que todos alunos interess ados vivenciem i gual experiência 
. que o numero e duração dos encontros sej am estabe lecidos a 
parti r  da nece s s idade expres s a  pelos alunos ; 
. que os  limites e soluções aos problemas apresentados pe los 
componentes do grupo , sej am encontrados e estabe lecidos pe­
lo próprio grupo. 
SOX:J.NV 
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ANEXO I 
---- '"'"· 
Caro Aluno �  
Este formulário visa a co l her dado s para a indentifica­
çao do s aluno s i nteres sado s em parti� ipar �o grupo , com o qual  se 
rá desenvolvi da a experi ência com dramatização . 
Sua respo sta ao s {tens que se seguem po s s i b il itará a 
constituição deste grupo . 
Muito obrigada . 
Silvéria F .  Goulart 
1 .  Identificaç5o 
a .  Nome 
b .  Idade 
c. Sexo 
d .  Periodo escolar que estã  cursando 
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2 .  Você gostaria de parti'ci'par do grupo com o q 'l,lal s � rá desenvol ­
vida a t�cnica de Desempenho de Pape l 2 
). a .  Sim 
{_ l b .  Não 
3 .  Caso a resposta qnter{;or tenha si:-do qffrmativa, assinale com um 
x, no quadro abaixo, o horário de que você di�p5e para partici­
par de tal atividade. 
D IAS DA SEMANA HORÁRIO 
8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18  
2a. feira 





4. Você esta estagfando ? 
(_ } a .  Sim 
( ) b. Não 
5 .  Em caso afirmativo, assinale com um x a opç5o correta : 
a .  Centro de Saúde 
) b .  Unidade de internação de um hospital 
--
- .... /1. 
(_ ). e .  Ambulatório 
( ) d .  Outros . Especifique 
6 .  Ha quanto tempo você esta estagiando ? 
a .  1 - 2 semanas 
( )_ b .  3 - 4 semanas 
(_ )_ e .  5 - 6 semanas 
d .  7 ou mais semanas 
? .  Você trabalha fora para ajudar a custear seus estudos ? 
)_ a .  Sim 
b .  Não 
6 5  
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ANEXO II 
Caro A l un o ,  
Est e  quest i o nári o  v isa a c o lher sua opinião sobre a lguns 
asp e c t os de sua r e lação com a esc o la que fre qlle n ta e a 
que esc o lhe u .  
p rofissão 
Para r esp o nder a e l e com  maio r  exa t i dão , l e ia com aten­
ção as quest5es, c o nsu l t e  a fo lha de  o r i e n tação em anexo ao  fi na l 
do mesmo e assina l e  ap e nas uma op ção como resp osta.  
Suas respostas se rão man t i das em sig i l o  e não e 
sári o  assi nar . 
Mui t o  o brigada . 
Si l v éria F .  Gou lar t 
ne ces-
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QUESTIONÁRIO 
1. Freqfl.entar aulas nesta escola é para voc J, de um modo geral l W11a 
atividade agradável ? 
(_ } a. Sim 
1 b. Não 
2. A seu ver, quando exi stem problemas de re Zac i'onamen to entre a l 'IJ 
nos e profes sore& desta es cola, ele& são resolv�do s 2  
} a. Ouvindo as partes interessadas 
( 1 b. Dando maior prioridade aos interesses do professor 
(_ 1 c. Não existe  urna conduta  fixa, vari arn em ca.da situação as 
condutas adot adas 
3 .  De um modo geral , as  refvfndi cações fei�as pe los a l unos a es co­
la são atendidas ? 
( ) a. Sim 
(_ 1 b. Não 
4. Voe i  consi dera que, atualmente, o amb iente existente em sua 
clas se é favorável ao desenvolv�mento de um bom relac ionamento 
entre os colegas ? 
( ) a. S irn 
b. Não 
5 .  Nesta escola são feitas reuniões entre professores e al unos pa­
ra dis c u s s ão de as suntos de interes se profis si�nal ? 
( ) a. Sim 
b. Não 
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6. Você tem hábito de procurar seus professores para discutir so­
bre a aceitação dos papéis impostos pela profissão? 
a .  S im 
b .  Não 
? .  Os professores desta escola favorecem as situações de 
sobre assuntos relativos à profissão ? 
a .  Sempre 
( ) b .  Ocas ionalmente 
c .  Nunca 
...... � .. _ 
diálogo 
8 .  ' você já foi chamado à atenção sobre atitudes consideradas pelos 
professores como inadequada? 
( ) a .  S im 
b .  Não 
9. Em caso afirmativo, voe i considerou que esta sua atitude mere­
cia repreensão? 
a .  S im 
b .  Não 
10 . Você considera, de uma maneira geral , que há boa integração en­
tre professores e alunos desta escola?  
a .  S im 
b .  Não 
11. Você já foi chamado à atenção por seus colegas sobre 
consideradas por eles inadequadas ? 
a .  S im 
( ) b .  Não 
atitudes 
1 2 .  Em caso afirmati vo, você cons iderou que s ua atitude merecia re­
p reensão ? 
a. S im 
) b. Não 
1 3. Em s ua turma, os p rob lemas comuns são discutidos em clas se, com 
p resença da maioria dos a l unos ? 
a. S im --. ..... 
·( ) b .  Não 
1 4 .  Atua lmente você vê como boas as per specti vas quanto à profi s são 
de enfermeiro ? 
a. Sim 
) b .  Não 
FOLHA DE ORIENTA ÇÃO DE QUESTIONÂRIO 
Abaixo estão relacionados alguns i tens des te ques tioná­
rio que trazem, aspectos que poderiam oferecer dúvidas ao serem 
respondidos e os respectivos esclarecimentos, que se julgaram ne­
ces sários. 
QUESTÕES 
0 4  
0 5  
0 6  
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ORIENTA ÇÃO 
Nes te i tem você deverá tornar corno referência, para sua 
respos ta, o curso de enfermagem que você está frequeg 
tando, corno um todo. A s  a t i v i dade s do curso ,  aqui men­
cionadas, são as de : es tágios, aulas práticas e teóri-
cas, trabalhos didáticos, etc. 
Como a s s u n t o  de i n t e re s s e  profi s s i o na l ,  subentendem-se 
aqueles referentes a mercado de trabalho, "S tatus " pr� 
fissional, órgão de clas se ; etc .  
Quando se dis se pap é i s  impo s to s  p e l a p rofi s são , procu­
rou-se referir a atividades e/ou atitudes que se espe-
ra que alunos e enfermeiros desempenhem no 
da profissão. 
... . exerci cio 
Nes ta ques tão e na de número 14, chamaram- se a t i tudes  
i nadeq uada s ,  os aspectos do comportamento do aluno que 
não foram apreciados pelos profes sores e colegas, por 
serem, segundo eles, não apropriados ao futuro profis­
sional da enfermagem. 
1 3  
71  
Espera-se que se entenda por prob lemas comuns, aqueles 
surgidos na escola e que dizem respei to ou que interes 
sam à maior par te dos alunos de sua classe e/ou da es­
cola. 
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ANEXO III 
AVALIAÇÃO DA EXPERIENCIA COM DRAMATIZAÇÃO 




2 . .  Se  go sto u ,  as s i na l e  nas a lternati vas abaixo aqu e la C s )  qu e j usti 
fi ca ( m )  s ua r e spo sta :  
) a. Porque tive oportunidade de di s cuti r,  com o grupo , pro­
b lemas que me preocupam 
) b. Porque tive oportunidade de c o n h e c e r  melhor meus cole­
gas e permitir que os mesmos tamb�m me conhecessem 
) c. Porque tive oportunidade de co nstatar que problemas que 
me preocupam muitas vezes eram comuns às preocupaçoes 
dos demais participantes do grupo 
) d. Porque tive oportunidade de e ngajar -m e no grupo 
3 .  S e  não go sto u ,  as s i na l e  abaixo a ( s )  a lte rnati vas ( s )  que j ustifi 
ca ( m )  s ua re sposta :  
) a. Porque não tive oportunidade de discutir no grupo pro­
b lemas que me preocupam 
) b. Porque não tive oportunidade de conhecer melhor meus 
colegas e permitir que os mesmos me conhecessem 
) e. Porque não tive oportunidade de melhorar meu relaciona­
mento com meus colegas 
) d. Porque , ao falar dos prob lemas que me preocupam , os co­
legas podem ter formado julgamentos errados a meu res­
peito 
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) e .  Porque a experiência me pareceu uma estratégia , que pr� 
tendia mudar o nos so comportamento, fazendo com que nos 
tornás semos  mai s  acomodados 
4. Você cons idera que o número total de encontros foi suficiente 
para  atingir os objeti vos a que a experiência se prop õe ? 
( ) a.  S im 
( ) b.  Não 
5 .  Você con s idera que o cro nograma estabelecido, p revendo um en­
contro semanal, foi sati sfatóri o ?  
( ' ) a .  Sim 
b.  Não 
6 .  A duração de uma hora e tri nta m inutos para cada encontro foi 
sati sfatória ? 
a. Sim 
b. Não 
7 .  Durante a s  dramati z a ç ões e di scu s s ões do grupo o di retor : 
) a. Propiciou momentos que facilitas sem aos participantes 
conhecerem- se melhor ? 
) b. Promoveu um clima emocional que permi tia o engajamento 
de todos?  
c. Sempre interferia , procurando fazer valer sua opinião? 
d. · Deu oportunidade a que todos expres sassem suas idéias ?  
e .  Deu mai s  atenção a uns participantes que a outros?  
f .  Deixou que o grupo chegasse às suas próprias conlusões? 
B. Os temas abordados pelo grupo foram: 
a. Impostos pe lo diretor 
b. Sugerido s  pelo grupo 
( ) e. Sugeridos pe lo diretor , com aprovação do grupo 
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9 .  Se  l he fosse oferecida nova oportunidade de participar de expe ­
ri ência semel hante  a esta, você ace i taria ? 
a. S im 
' ( } b. Não 
1 0 .  Você é favorável a que  esta exp eri ência seja estendi da a todos 
os se us col egas ? 
( ) a. S im 
( } b. Não 
1 1. Coloqu e  abaixo ou tras observações, cri t icas ou sug estões que  
gostaria de  fazer .  
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ANEXO IV  
PERCENTUAL DE AVALIAÇÃO DA EXPERitNCIA COM DRAMATIZAÇJO VIVENCIADA POR UM  GRUPO DE  ALUNOS DE  ENFERMAGEM NO  
INICIO 00 CICLO PROFISSIONALIZANTE 
!TENS DO QUESTIONJRIO 
l ,  Voei gos:ou de participar dJs ta erperiência ? 
a .  Sim 
b, Não 
2 .  S e  
a .  
b.  
e .  
� 
3. •S11 · 
a .  
gos tou,  =ssir.a : e ,  r.as J Z !crn� t i �as ab ai::v aque Za ( s )  que j�s �ifi cc (m) sua respo s � a :  
Porque tive oportunidade d e  dicutir , com o grupo , problemas que me preocupam . 
Porque tive oportunidade de conhecer melhor meus colegas e permitir que os mesmos 
me conhecessem . 
Porque tive oportunidade de constatar que problemas que me preocupam muitas vezes 
comuns às preocupações dos demais participante� do grupo . 
Poraue tive ooortunidade de engajar-me no oruco . 
não gostou,  ass i na Z e  c b a !ro a ( s )  a i t e rna t i va ( s )  que j � s t i fica (m) sua respos ta : 




1:) .  Porque não tive oportunidade d e  conhecer melhor meus colegas e permitir que o s  mesmos me 
conhecessem. 
c .  
d .  
e .  
Porque não tive oportunidade d e  melhorar meu relacionamento com meus colegas . 
Porque , ao falar dos problemas que me preocupam , os colegas podem ter formado j ulgamen­
tos errados a meu resoeito . 
Porque a experiência �areceu-me uma estratég i a ,  que pretendia mudar o nosso comportame� 
to, fazendo com que nos tornássemos mai s  acomodados . 
4 .  Voei considera que o nú.-,ero eoea i de encontros foi s uficien t e  para czingir os obje tivos a 
que a experiência se propôs ? 
a .  Sim 
b, Não 
5. Você considera que o cronograma estc:beZeaiào,_ prevendo um er.:ontro semana i �  foi satisfa tôri o ?  
a .  Sim 
b .. Não 
6. A duração de uma hora e trinta minutos para cada e ncontro foi satisfatório ?  
a .  Sim 
b. Não 
7 .  Durante as drama tizações e discussões - do . grupo , o diretor:  
a .  Propiciou momentos que facilitassem aos participantes conhecerem-se melhor? 
b. Promoveu ur.-, clima emocional que permi tia o engajamento de todos ? 
e .  Sempre interferia , procuranâo fazer valer sua opinião? 
d. Deu oportunidade a que todos expressassem suas idéias? 
e .  Deu mais atenção · a uns participantes que a outros? 
f. Dei xou aue o qruno cheaasse às suas próprias conclusõe s ?  
8 ,  O s  temas abordados pe Zo grupo foram: 
a. Impostos pelo diretor? 
b. Sugeridos pelo grupo? 
c. Sugeridos oelo diretor com aorovação do qruoo? 
9 .  Se lhe fosse oferecida nova opor tunidade de participar de e:periência seme Z hante a e s ta ,  vo­
ei acei taria? 
a. Sim 
b. Não 
1 0 .  Você é favoráve i  a que _ esta  experiência seja e s tendida a todos os  seus co Zegae ? 
a .  Sim 
b. Não 
F 1 s -
10 100 - -
9 9 0  
9 9 0  







7 70  
2 20  
8 80  
5 50  
5 50  
9 9 0  
8 80 - -
10 100 - -
9 90  
- -
6 60  
9 90  
10  100  
10 1 100 
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ANEXO V 
QUADRO CONPARATIVO DOS RESULTADOS DA EXPER!lNCIA COM DRAMA TIZAÇXO VIVE.VCIADA POR ALUNOS DE E!IFER/,tAGEM 
NO IN!CIO DO CICLO PROFISSIONALIZANTE 
!TENS DO QUESTIONARIO 
1. Freq-.. er.tar ,r.,z.as r,esta escol.a ê para você, de u-,i moca geraL, uma atividade c:­
gradéve L ?  
a. Sim 
b. Não 
2. A seu ver, qi.ando e::::-�sten prcbler.:as de rei.acionamento entre alwws e profes­
sore� dest<:i escola, e les s�o :,oesoividos: 
a. CANindo as partes inte..ressadas 
b. Darrlo maior prioridade aos inte..resses oo professor 
e. Não existe uma. an:!uta fixa, varia'1l em cada situação as condutas adota­
das 




4. Você considera que, atual.mente, o ambiente existente em cl.asse ê favoM!JeL ar, 
desen])Olvimento de ""' bom rei.acionamento entre os. colegas? 
a. Sirn 
b. Não 
S. Nesta escol.a são feitas reuniões entre professores e a lwws para 




6. Você tem hábito âe procurar sm.s rrofeF.sores pa:r-a_dis=tir sobre a aceita­
ção d.e papéis impostos pel.a profissão? 
a. Sirn 
b, Não. 
7. Os professores desta escol.a favorecem as situações de diáZogo sobre assuntos 
relativos à profissão? 
a. Senpre 
b. Ocasionalnente 
e .  Nunca 




9 .  Em caso afirma tivo,  você considerou que esta ati tude 




10. Você considera, de uma maneira geral, que há integra,;ão entre professores e a 
lunos desta escol.a? 
a. Sim 
b. Não 
n,  Você já foi chamado à ate,,.çiío por seus colegas sobre atitudes considerad:u por 
e les inadequadas? 
a. Sim 
b. Não 
12. Em caso afimiativo, você considerou que tal atitude merecia repreensão? 
a. S1.m 
b. Não 
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ANEXO VI 
RELATÓRIOS DOS ENCONTROS DA EXPERIENCIA COM DRAMATIZAÇÃO 
Duran te a experiência com dramatização o dire tor, ba­
seando-se em anotações _e observações fei tas em cada encon tro, regis­
trou as cenas trabalhadas, as técnicas dramát icas utilizadas e as 
avaliações fei tas pelos participantes. 
� ��-
Estes regis tros estão relatados a seguir. Neles, os 




O dire tor propoe aos par ticipantes que todos se apre­
sentem e que d igam, além do nome, os mot ivos pelos quais procura­
ram fazer enfermagem, e como estão se sen tindo no momento em rela 
çao à escolha fei ta, bem como quanto às perspect ivas como fu turos 
profissionais. 
Terminada a apresentação, o dire tor propõe que os par­
t icipantes troquem de lugar com aquele (s ) colega (s ) com o (s )  quais 
mais se iden t ificaram e a seguir digam o porquê da ident ificação. 
AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE : 
Um part icipan te disse que gostou de saber que 
pessoas . pensavam como ele. 
ou tras 
Marcos disse que, no seu caso, deveria dirigir-se a 
uma cadeira vazia, porque cer tamente ninguém se ident ificaria com 
e le. Disse ainda que não pre tendia sair da enfermagem, mas que fa 
ria medicina para melhor exercer a função de enfermeiro. 
... ' -: ' . 7 8  
O g:_o,�.1>·,i :-r< .... a.l]j 11 .  desfavoravelmente à maioria das coloca-
. . .. :.-· �-.... .. • 
çoes feitas por eJ.e�· o' '·que o levou a tentar se justificar , mas que 
reverteu em maior dificuldade de aceitação de suas idéias , tornan 
do-o cada vez mais embaraçado . 
As discussões foram convergindo para o enfoque do futu 
ro profissional que serão. Diziam não saber se seriam tão corretos 
corno pretendiam seus professores. A esta altura da discussão , duas 
pos,ições antagônicas se formaram no grupo. 
O diretor propoe então , que a discussão se convertes 
se em urna cena , onde duas colegas se encontrariam cinco anos apos 
terem se formado. Urna delas teria  conseguido exercer a profissão 
de maneira correta , imerecedora de críticas; a outra cedera as 
tentações e estaria praticando uma má enfermagem. 
DRAMATIZAÇÃO : 
A cena se inicia com duas colegas se encontrando oca­
sionalmente. Uma observa como a outra está bem vestida , tem um 
carro e então pergunta à colega como conseguiu tudo isso em tão 
pouco tempo. 
A enfermeira questionada responde que se tem arranjado 
muito bem : " de i m e u  nome como e nferm e i ra para a lgumas c l ínica s ,  
fi z a lg uma s tramó i a s ,  comp r e i  meu  apartamento  e m e u  carro e e s tou  
numa boa ". 
A colega se horroriza com seu relato e lhe pergunta s2 
bre os preceitos éticos aprendidos na escola , se ela não se enver 
gonhava de trair os ideais profissionais. 
A "má " enfermeira se defende , baseando-se em suas ne­
cessidades econômicas e nas tentações impostas pela sociedade . 
A "bo a " enfermeira tenta convencer a colega do seu er­
ro mas nao consegue. A cena é interrompida. 
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AVALIAÇÃO : 
Enfermeira má ( Berta) : - Eu me proponho a ser uma boa profissional, 
mas não sei qual será o meu futuro. Os argumentos � 
presentados por Jane não me convenceram. Na hora da 
dificuldade a gente faz de tudo. 
Enfermeira boa (Jane) : - Uma pessoa que faz isto é porque traz d� 
tro de si a maldade. Não é possível se modificar tan 
to por mot ivos financeiros. 
Vânia : 
Mar ta:  
G l ória : 
O fu turo é uma incógni ta. Não sei se também não serei 
uma má enfermeira. 
As pressões sociais levam a pessoa a fazer coisas 
que duvida. 
de 
Para pessoas que agem assim, sõ a punição resolveria. 
Regina : - Uma pessoa deste t ipo só mudaria se acontecesse uma 
Bruno : 
tragédia, como a morte de um paciente . 
A maioria dos enfermeiros têm um pouco das duas enfer­
meiras aqui representadas. Ninguém é completamente bom 
ou mau. 
Marcos :  - Ninguém é perfei to. 
Eva : - A enfermeira má estava mais convincen te, ela soube de-
fender melhor seus pontos de vista. 
Pau l o : Não quis opinar. 
SEG UNDO EN CONTRO 
Todos os participantes compareceram ao encontro na ho-
ra certa . e  local predeterminado. 
AQUECIMENTO : 
o dire tor propoe que um voluntário rela te a expe-
riência viv ida pelo grupo, corno um todo, no encontro da semana an 
terior. O participante deveria  dizer o que , segundo ele , 
significado para o grupo esta experiência. 3 3  
80  
teria  
Imediatamente um participante se ofereceu para falar 
sobre o tema. A seguir outros participantes completaram o que o 
primeiro havia dito : 
- Foi proveitoso , todos gostaram. 
- Foi uma oportunidade de trocar idéias. 
- Estávamos todos ansiosos para chegar novamente a terça-
-feira. 
O diretor pergunta se alguém teria mais alg�rna coisa 
a colocar ou se queria_rn encenar alguma vivênci-a do grupo , 
Urna aluna propõe que s� continue a discutir o proble­
ma de relacionamento do grupo com o participante Marcos , que no 
filtimo encontro havia-se desentendido com o grupo , sobre algumas 
idéias expostas por ele também em outras oportunidades , durante 
as aulas. 
O diretor pergunta a Marcos se ele aceitaria que se 
discutisse o problema. Marcos aceita e o diretor propõe então que 
ele convide algumas pessoas do grupo para irem a um "bar", para 
discutirem sobre o assunto. 
Marcos : - Não poderia ser aqui mesmo? 
Marta : - O bar é só simbólico. 
Diretor :  - O bar é para propor uma idéia de estar à vontade , de 
descontração. 
Marcos escolhe então Marta para ir com ele ao "bar", 
e perguntar ao diretor se este também poderia ser escolhido. O 
d iretor di z que sim e então três cadeiras são colocadas no cen­
tro do círculo , iniciando-se a cena. 2 2  
DRAMATIZAÇÃO: 
Assentados ao redor de urna "me sa" conversam Marcos , Ja 
ne e o diretor . (  atuando corno ego  auxi l iarl� 
Marta: - Por que você não pensa antes de falar? Você acaba di­
zendo tanta bobagem ! 
Marcos : 
Marta: 
Eu sempre digo coisas importantes , pelo menos para mim. 
Mas às vezes em horas inadequadas , corno por exemplo : o 
que você tinha de falar sobre aborto na aula de D .  Fu­
lana? Além disso , você faz perguntas de respostas tão 
evidentes ! Ãs vezes parece que você faz isto para des­
merecer o nosso curso , porque o considera de mulher . 
Suas idéias são sempre muito machistas , você ofende a 
gente com seu comportamento ! 
Ego - Eu penso que você tem qualquer grilo com esta história 
auxiliar : de aborto , porque vive falando nisto . 
Marcos : - Não , eu só falo em aborto porque sou a favor dele . 
Marta: - Mas para que ficar falando e nas horas mais impróprias ? 
Ego - Será que você fez alguma coisa de que se tem arrependi 
auxiliar: do e por isto sente tanta vontade de falar no assunto ?  
Marcos : - Eu gosto de expor minhas idéias , de discutir pontos de 
vista e isto não me parece ser proibido , ou é ?  
Marta: - Sabe o que me irrita em você? � esta mania de falar sem 
pensar e nas horas mais impróprias . 
O diretor propõe urna inversão de papéis : Marcos passa 
a ser o diretor e vice-versa . A discussão continua no mesmo tom , 
com o diretor fazendo o duplo de Marcos e Marta o acusando seve­
ramente de alienação frente à turma , de não assumi-la definit iva­
mente. 
Passados alguns minutos , nova inversão de papel é fei­
ta e desta vez Marta faz o papel de Marcos , o diretor de Marta e 
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Marcos do diretor. "Marc o s "., represen tado por Mar ta, é duramen te 
agredido e inquirido por "Marta" e pelo "ego-au.xi liar" . Nesta fase da 
cena con tinuou-se a acusar "Marco s "  do seu machismo, do seu des­
prezo pela profissão de enfermeiro e pelas colegas do sexo femini 
no. 
A VALIAÇÃO : 
Mai>co s : 
Marta : 
Mui ta coisa não foi real. Apresen to dúvidas, porque as 
tenho. O que foi dito aqui reflete, de a lguma forma, 
a verdade. 
Eu me sent i  a ú l t ima pessoa da face da terra, quando 
fiz o papel de Marcos. Não aguentaria tan ta pressao 
em cima de mim assim nem um dia. 
Marco s :  - Está vendo? Agora vocês sabem o que eu sin to. 
Di retor : - Sen t i  um grande in terese do grupo pelo Marcos, à medi 
da que estão sempre insistindo em discutir  suas di fi-
Vâni a :  
Berta : 
Jane : 
culdades, corno se quisessem dizer que nao o 
dis tan te, separado do grupo. 
querem 
Marcos, você vestiu  urna capa de machão numa turma de 
mulheres, e não está dando a menor bola pelo que foi 
di to. O que mais nos ofende é que -você denonstra rejei tar 
nossa profissão, por ser urna profissão feminina. 
Se você cont inuar pensando assim, você está perdido. 
Você não deve pensar em se acomodar, mas em fazer o 
que voce realmente gosta. Esta sua acomodação na pro­
fissão nos agride, a sua idéia de abor to nos agride. 
Estamos sendo preparados para preservar a vida e 
para tirá-la. Eu  ainda quero lhe dizer que suas 
gun tas são fei tas, na maiorira das vezes, para 





8 3  
minuir o grupo. 
Bruno : 
Eva: 
G l óri a :  
Pau l o :  
Regi.na : 
- Eu não acho que Marcos faz isto para agredir, só acho 
que ele não raciocina antes de falar. Ele precisa org� 
nizar melhor suas idéias, seu pensamento. 
- Acho que o problema de Marcos é de " s t a t u s ", von tade � 
aparecer . Você precisa organizar seu pensamen to antes 
de falar. O assunto do abor to, por exemplo é sempre co 
locado nas horas mais impróprias. 
- Procure decidir sua vida, tente orientar o seu futuro. 
- Não acredi to que ele seja favorável ao aborto. Diz as 
coisas só para ser do con tra. 
- Eu nao sin to rejeição pelo Marcos. Eu também sou tími­
da e muitas vezes tenho dúvidas, so que procuro pensar 
primeiro antes de pergun tar. 
D ir e tor : - Nesta cena ficou bem clara a preocupação de todos em 
trazer Marcos para junto do grupo e de como o grupo se 
sen te rejeitado por ele. 
Vocês teriam alguma outra situação que gostariam de e� 
cenar? Vânia propõe uma cena em que um pro fessor, enquanto demon� 
tra corno se faz uma técnica asséptica, é interpelado por Marcos, que lhe 
pergun ta o que fazer se, duran te tal atividade, o material cair 
no chão. O professor diz que não vai nem responder, mostrando - se 
mui to impacien te . 
Para a cena, Vânia escolhe Jane para ser o 
e a si para fazer o papel de Marcos. 
professor 
nica . .  
Marc o s : 
Inicia-se a cena, com o professor demonstrando a téc-
( Vâni a )  Professor e se de repen te cair todo o material 
no chão, o que se deve fazer? 
Professor: - ? ? ?  (desaca ta o aluno fazendo alusão ao seu "baixo " ni-
ve l intelectual L 
Marcos : - Mas por que não? Eu quero saber . 
Professor: - ? ? ? (novamente se irrita com o aluno ) 
Subitarrente Vânia  se afasta do local da cena e di z que 
nao aguenta mai s  fazer o papel deste profe ssor , porque o cons ide­
ra mui to agres sivo e não concorda com a maneira corno trata os  alu 
nos .  
O dire tor propõe que a cena sej a invertida , com trocas 
de papé i s , mas Jane não acei ta fazer o pape l do professor. 
Os parti cipantes do grupo tornam- se inquietos , demons­
trando ter-se tocado num as sunto gerador de grande ans iedade para 
os participantes. 
O diretor propõe então que sej a feita urna cena , m qual 
Vâni� se encontra com este profes sor e lhe diz  tudo que sente por 
ele  e que não conseguiria di zer em outras oportunidades. 
Para e sta cena , o diretor, . como eqo-auxi liar faz o pa­
pel do profes sor e Vânia ,  o seu próprio  pape l. 
Professor: - Eu vou di zer a vocês urna coi sa , j á  estou cheio de dar 
(Ego aulas para esta  turma . A outra turma é que era boa , v2 
auxiliar) 
Vânia : 
cês têm baixo QI . Eu j á  ando cansado de dar aulas para 
gente burra . 
O senhor é mui to intolerante , bem que poderia ser mai s 
amável com o s  alunos . Deus me livre de ser corno o se­
nhor , parece que não tem sentimentos ! 
A cena prossegue mai s  alguns minutos , com os  atores tro 
cando agres s ividades . O diretor interrompe a cena e propõe a in-
versão de papéi s. Vânia novamente não consegue fazer o papel do 
professor. O dire tor convida outros participantes para fazê­
- lo ,  mas todos se  recusam. 




Marc ,o s: 
Bruno : 
Marta: 
Paul o:  
Gl ória: 
Eva :  
Regina: 
- Não consigo encená-lo. Não acei to o que ele faz e corno 
se comunica com os alunos , ridicularizando-os e humi­
lhando-os. Tenho mui to medo dele. 
- Ele humilha , faz comparações , diz sempre que as pes­
soas têm baixo QI.  
Sinto tanta  vontade de agredi-lo , esta é minha maior 
necessidade. -� 
- Tenho medo de ser reprovado. O que sinto por ele nao 
é respei to e sim , medo. 
- Ele tem sempre argumento para tudo o que lhe é dito e 
se prevalece da sua posição e possibilidade de repro­
var para nos controlar. Ando tão angust iado que tem ho 
ra que penso que não vou aguentar. 
- Ele me traumat izou. Sempre amedron ta mui to os colegas , 
tenho ten tado ver suas qualidades para _ rnelhorar as coi 
sas , tentando amaciar nossa relação. 
Não sinto respei to por ele e sim , medo. Não consigo nem 
chegar perto dele. Por melhor que ele seja, quero-o bem 
long� de mim. 
- Já viemos com medo dele por informação de outras tur­
mas. Nisso há mui to de preconceito. 
- Há um pouco de fantasia , mas ele é agressivo mesmo. E 
eu acho que este assunto deveria ser novamente discut! 
do , porque tem mui ta gente com problemas sérios de re-
lacionamen to com ele e é melhor estas pessoas 
rern como resolver o problema. 
pensa-
- Eu me perco d i ante dele. Nem gosto de passar perto , mas 
tenho tentado nelhorar. Acho que suas agressões ultra­
passam os conhecimen tos que possa ter. Ele bloqueia 
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qualquer um com sua conduta. 
Diretor : - Alguém poderia fazer um solilóquio dos sentimentos ex­
perimentados pelo grupo hoje? 7 ' 2 8  
Voluntários : 
Estamos mais perto uns dos outros. 
- Bom seria se toda turma tivesse a oportunidade de fa 
zer esta experiência. 
- Estamos desabafando, e isto é muito bom. 
TERCEIRO ENCONTRO 
A QUECIMENTO : 
O diretor solicita que se fale sobre a vivência do gr� 
po na semana que passou. 33 Os participantes tornam-se reticentes 
em suas colocações e dizem que nada de novo aconteceu. 
- Tudo velho, diz um deles, apenas temos grande ansiedade p� 
ra que chegue terça- feira e um novo encontro. 
DRAMA TIZAÇÃO : 
Baseado nas dificuldades demonstradas pelo grupo na s� 
mana anterior, o diretor compõe uma cena que envolvia urna situa­
ção semelhante à vivida por eles, para que o terna pudesse ser a­
bordado sem maiores dificuldades. 6 
A cena era a seguinte : Um patrão muito exigente e arnea 
çador agride o empregado que, necessitando muito do emprego, sen­
te-se humilhado, mas engole todas as agressoes, sem reagir. 
Depois que o patrão se afasta, fala sozinho e diz todo 
ódio e medo que tem dele. Resolve, então, consultar uma pessoa a­
miga que julga mais experiente, para se aconselhar sobre a melhor 
conduta a assumir em tal situação. 
A orientação da cena foi a seguinte : qualquer um pode-
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ria ser o patrão, o empregado o u  o amigo, bastando para isto que 
se colocasse próximo ao ator que estivesse fazendo o papel da pe� 
sonagem escolhida, da cena já em andamento. 
Fracionou-se a cena várias vezes, com troca de papéis 
de atores. Fe z-se voluntariamente, por parte dos participantes du 
plos e à parte. 
Na terceira fase da cena, quando o empregado procura a 
juda de uma pessoa experiente, a cena deixou de ser simbólica e 
passou a retratar a situação professor-aluno, como vivida e verba 
li zada pelo grupo. 
Discutiu-se intensamente sobre que conduta tornar fren­
te . a esta situação conflituosa. Todos emitiam opiniões e propu­
nham soluções. Entretanto, ao final da dramati zação, não se ha­
v ia ainda chegado a urna conclusão definitiva. 





- Não sei se reclamo tanto dele para me fazer de vítima, 
mas nossa relação me aborrece muito. A melhor maneira 
que encontre i até agora para contornar o problema, foi 
dar o desprezo. Acho que se vier a procurá-lo, como su 
gerido, vai ser pior. 
- A conversa pode significar um rebaixamento da parte da 
gente. O meu problema é igual ao dele. 
- A cena feita retrata a realidade, o normal. Se a gente 
pudesse falar mais sobre este assunto seria bom , para 
ajudar ao Bruno. Acho que despre zo não vai ser urna boa 
medida. 
Para di zer tudo isto que dissemos aqui, valia urna con­
versa com ele.  Eu estou me sentindo muita mal. Tenho 




Pau lo:  
Jane : 
Be rta:  
- Penso que antes que haja esta conversa, Bruno e os ou­
tros devem mudar sua ati tude para com ele . Neste clima 
nao se conseguirá nada. 
- Não vejo nenhum deboche no Bruno, como o grupo sugeriu .  
O que o professor x quer é encontrar uma vitima. Ele 
e fraco e quer mostrar uma força que nao tem. 
- Se ele chegasse para Eva e fizesse o que faz com Bru­
no, a reaçao seria  outra. 
- Ele nos leva em suas aguas. 
- Com medo não dá. O melhor é ir numa boa. 
Concordo que a aproximação é a melhor saída. 
O dire tor pergunta ao grupo se haveria  alguma outra si 
tu�ção que gostariam de abordar dramat icamente. Vânia  propõe uma 
nova cena, que re tratava um confli to ocorrido entre os colegas de 
classe.  
Segundo ela, têm uma colega a quem chamaria  Maria, que 
ult imamente  mudou mui to seu compor tamento para com um pequeno gr� 
po, com o qual costumava estudar. Tornou-se distante, deixou de 
relacionar-se com o grupo, como vinha fazendo antes. Procurou-se 
falar com ela, mas não houve qualquer resultado pos i t ivo. 
DRAMA TIZAÇÃO : 
Durante  a dramat ização, que teve como atores, 
Jane, Glória  e Mart a, utilizou-se o duplo, a inversão de 
a troca de atores e o diálogo. 




de um pequeno grupo, e ao afastamento de um deles que, posterior­
mente, volta a procurar o convívio do grupo , mas é por ele rejei­
tado. Atribuem a rejeição ao fato de não acreditarem que ela era 
sincera, considerando o afastamento de Maria de fini tivo C a cena 
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mostrou uma inversão dos fatos propostos, mas a avaliação reuniu 






Ber ta : 
Marcos:  
Mar ta : 
G l ória : 
Bruno : 
Pau lo : 
- Não consegui me colocar no lugar de Maria . Sua conduta 
me � muito estranha, não consegui vestir sua capa. 
- Ela sempre foi mimada e nós a colocamos no centro 
todas as conversas . Somos um pouco responsáveis 
.... ..  .,._ 
que aconteceu . 
de 
pelo 
- Senti $inceridade na proposta do grupo ao procurar Ma­
ria, mas sua indiferença fez com que vocês se sentis­
sem mal . 
- Vocês colocaram Maria no auge, ela era a dona do carro 
em que ficavam reunidas conversando, tinham carona etc. 
Você tem um pouco de inveja deia por sua posição sa­
cio-econômica. 
- Acho que Maria colocou mil desculpas para uma atitude 
que já queria tomar há muito tempo, ou seja, dar o fo­
ra no grupo. 
- Ela não estava a fim de nada . 
- Os argumentos para o seu afastamento nao convenceram. 
- A culpa foi de vocês, por a terem bajulado muito . 
- Se ela procurou vocês para conversar, estão exagerando 
os seus defeitos. Talvez ela queira reatar a amizade . 
- Não quero falar sobre o assunto. 
A VAL IAÇÃO DO DIRETOR : 
Senti no grupo ressentimento pela posição assumida por 
Maria, certa inveja por sua posição econômica e sofrimento pelos 
sentimentos de rejeição experimentados . 
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AVALIAÇÃO FINAL : 
O diretor solicita um voluntário para colocar suas irn­
pressoes sobre a experiência do grupo naquele dia : 
- A gente põe tanta coisa pra fora, que a semana transcorre 
mais calma. 
Só de ter com quem falar, já é melhor, alivia a gente. 
Vemos as pessoas diferentes, depois de cada experiência. 
Conhecemos os outros melhor e nos sentimos mais amigos . 
QUARTO ENCONTRO 
Ao chegarem, os participantes mostravam-se tristes e 
silenciosos. Inquiridos sobre os motivos que os levaram a se sen­
tirem assim, responderam que se tratava do fato de já anteverem o 
fim da experiência, e também por terem ficado duas semanas sem se 
encontrarem. 
O diretor solicita que os participantes relatem algum 
sonho, pensamento ou conversa que teriam tido sobre a 
eia, fora do encontro do grupo. 2 9 , 3 3  
experiên-
Bruno : 
G l ória: 
Vânia : 
- Nunca sonhei com a experiência, mas já pensei sobre ela. 
Pensei que quando se falou em guardar o sigilo do gru­
po, se tratasse de coisas muito sérias, agora vejo que 
nao e corno pensei. Nenhum assunto aqui tratado iria � 
prometer qualquer pessoa. Se o colega x, que se recu­
sou a partic ipar, soubesse corno tudo ia correr, teria 
vindo participar e teria sido muito bom para ele. 
Eu já pensei que esta experiência deveria ser mais de-
morada, já estou lamentando o seu fim, que está
1
próxi­
rno . Ternos tanta coisa ainda a discutir. 
- Poderíamos continuar depois? Eu gostaria. 
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O diretor pergunta se teriam algum as sunto sobre o 
qual gostariam de discutir. Corno os  participantes se mostras sem 
reticentes, dis se-lhes que havia montado, com base nas discus sões 
anteriores, duas  cenas. Uma delas  que falava do problema das per� 
pectivas  profis sionais, e a outra que envolvia a situação do abor 
to. 
Direto r :  - Sobre qual destes dois assuntos  gostariam de falar? 
B e rta : 
O grupo decidiu que a cena do aborto era mais interes­
sante. 
- Não suporto mais falar deste assunto sobre o futuro prQ 
fissional, empregos, salários, diretores de hospital, 
etc. 
A cena proposta e aceita é a seguinte : Urna jovem se 
engravida antes do casamento e vai comunicar o fato a seu namora­
do. Este se recusa a assumir o filho e lhe diz que tem dúvidas de 
que seja seu filho realmente. 
Os atores da cena foram : Vânia, no papel do namorado e 
Marta, no papel da moça que se engravidou. 
A cena se desenrola corno proposta, mas Berta inter-
rompe, dizendo que não acredita que um namorado pos sa fazer uma 
coisa as sim tão absurda, comportar-se tão friamente em uma situa­
çao corno esta. 
Berta : - Acho que os  namorados sempre se envolvem com o proble-
ma da namorada, tentando ajudá-la. 
Berta reformula então a cena e se propõe a fazer o pa-
pel do namorado, enquanto Vânia desempenha o da moça. 
Vânia : 
B e rta : 
- Estou grávida, desesperada, não posso deixar que mi-
nha familia saiba disso. Não sei o que fa zer. 
- Eu não vou te abandonar. Conheço um médico que faz a­




Ber ta : 
- Mas eu tenho medo disso, di zem que e grave e que a mu­
lher pode até morrer. 
- O que voce quer que eu faça? Quer que eu me case com 
você? Eu não posso fazer isto, sou mui to jovem, estou 
estudando ainda, não posso assumir esta responsabi l id� 
de. 
- Mas eu não tenho coragem de ma tar meu fi lho e estou de 
sesperada. O que devo fazer ?  
- Bem, eu já lhe disse qual é a minha posição. Eu gosto 
de você, mas casar agora não dá, se você resolver fa­
zer o aborto, sabe onde me encontrar. 
O namorado abandona a cena e a moça fica se lamentando 
e chorando sozinha ; resolve então procurar uma amiga enfermeira, 
para que esta lhe dê conselhos. 
O diretor assume o papel da enfermeira procurada por 
Vânia e di z que acha melhor que ela assuma seu fi lho, custe o que 
custar. Lembra os prob lemas ét icos e de saúde que envolvem a si­
tuação. 
A moça ainda tenta a solução do seu problema e procura 
outra enfermeira para se aconselhar. Desta vez, escolhe Marcos p� 
ra o papel de enfermeiro-conselheiro. 
Marco s : 
Vânia : 
Marco s :  
Vânia:  
Marco s :  
O que eu acho é que você deve fazer o aborto; se qui­
ser, posso fazê-lo  para você. Só não garanto nada qua� 
to ao fu turo. 
- Mas como não garante?  Eu vou te pagar, que segurança eu 
terei ? 
Nenhuma. Se você quiser, pode marcar uma hora. 
- Mas você como enfermeiro aprendeu a fazer aborto?  
- Aprender eu não aprendi, mas a gente dá um gei t inho. 




- Eu também sou a favor do aborto em situações como es­
ta. 
Você tem que dar chance à criança de lutar. Não se po­
de negar a vida. 
A vida precária do filho não lhe permitiria nada , por 
isto sou a favor do aborto , desde que necessário . Em 
situações como esta dramati zada , mais tarde eu poderia 
até ter ódio do meu filho. 
Mara o s : - O filho seria como um dente que estivesse incomodando. 




- Não conheço nenhum caso tão grave assim , que a 
lia venha a rejeitar inteiramente a pessoa. 
fami-
Cada um está se colocando como se estivesse nesta si-
tuação. Se fosse no meu caso , eu daria inteiro apoio 
para a minha namorada. Eu imagino que seria muito ter­
rível saber que o meu filho estaria sendo assassinado. 
Eu não sei o que dizer. 
- O problema todo é a familia. A sociedade só pre judica 
seriamente , se a familia não der apoio. A minha , sei 
que apoiaria. 
Reg i na : - Eu não faria o aborto em hipótese nenhuma , porque já 
Pau l o : 
Marta : 
sou cheia de grilos. Não seria capaz .  O filho seria um 
drama muito grande , não pela familia e sim por mim. Não 
tenho estrutura. 
Sou contra o aborto , corno qualquer coisa que negue a 
vida. Não temos o dire ito de neqar a vida. 
- Eu não faria o aborto e aceitaria o filho. Se eu as­
sumi um relacionamento , devo também assumir suas con­
seoüências. 
A VA LI AÇÃO FINA L : 
O dire tor solicita  dos participantes uma avaliação que 
abrangesse a experiência do dia como um todo. 
Vânia: 
Jane: 




B e r ta : 
Mar ta : 
Pau l o : 
Regina: 
- O as sunto mexe mui to, deu para acender. 
- A mim este assunto me deprime, especialmente porque so 
at inge as  mulheres.  Os homens nunca se preocupam ou se 
envolvem com este t ipo de problema. 
- No começo do as sunto fiquei mui to confuso, mas acho que 
depende mui to do caso. 
- I s to de achar que os homens nao se preocupam com este 
problema é bobagem. Eu  acho que eles também se preoc� 
pam. 
- Eu me sent i  deprimida porque me toquei mui to. Emocio­
nei-me demai s. 
- Eu, como homem, não gos t aria  de saber que meu filho com 
uma garo t a  seria  abor t ado. Eu me preocupo mui to com i s  
to, s im. 
- Acho que a gente está sendo mui tó radical de achar que 
os  homens não se tocariam pelo problema do aborto. O 
filho também é deles.  
- Eu  não me coloquei nes t a  cena, fiquei só observando. Não 
sen t i  nada. 
- Não quero mai s falar sobre o assunto. 
- Nem eu. 
Q UINTO ENCONTRO 
O encontro se inicia com o diretor propondo ao grupo, 
como exercício de aquecimento, que um até  quatro voluntários as­
sumiriam o p apel de vendedores de urna loj a  imaginada por eles, e 
que venderi a  o que desej as sem : o real, e o imaginário, o possível 
e o irnpossivel , o passado , o presente e o futuro , os sonhos , os 
desejos , o que se quisesse. O preço não poderia ser pago em di­
nheiro e est aria na cabeça do c liente , este ofereceria o pagamen­
to que poderia ou não ser ace i to pe lo vendedor. 
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Três part icipantes se apresentaram corno voluntários e 
anunciaram a nature za  do que estavam vendendo : Vânia disse que em 
sua "boutique" venderia carinho , amor , fe licidade e sonho. Sua lo 
ja est aria sempre por perto de quem necessi tasse e todos 
riam nela comprar. 
pode-
Jane informou que em sua "boutique " venderia o que fosse neces-
sário , o que a pessoa mais necessitasse no momento. Sua loja es­
ta�ia onde a pessoa a procurasse. 
Marta : - Eu venderei tudo que ê fei to de carne e cisso. Em peda­
ços , um corpo em partes , estas partes em pedacinhos , @  
ra ser pago em prestações. Funcionarei em qua lquer lu­
gar. 
COMPRADORES : 
G lória : - Quero comprar urna pessoa , dirigindo-se à vendedora Mar 
ta. 
Vendedora : - O que você me dá em troca? 
G l ória : - Prome to que serei boaz inha , fie l ,  darei amor , serei tarn 
bérn desta pessoa, cuidarei dela. 
Vendedora: - O que me oferece é mui to pouco , não te  venderei. 
Regina : - Quero comprar segurança e confiança , dirigindo-se 
vendedora Jane. 
Vendedora : - E o que tem para me oferecer ? 
Regina : - Eu ofereço boa vontade e empenho em consegui-los. 
Vendedora : - Es tá bem , eu vendo. 
a 
Berta : - Eu quero comprar um sonho : ganhar na lo teria  esporti-
va. 
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Vendedora (Vânial : - O que rre dará em troca? 
Berta: - Prometo u t i l izar bem o dinheiro. 
V.endedora: - Mas u t i l izar bem para quem? 
Berta : - Para mim e meus familiares. 
Vendedora: - Você não tem nada mais para me oferecer ?  
Berta: - O que mais você quer? Que eu dê meu dinheiro para 
outros? Isto eu não farei. 
os 
Vendedora: - Então lhe vendo este sonho. 
Glória:  
� 41',J,._ 
- Quero comprar a máquina do tempo e fazer estes 
anos passarem depressa. 
dois 
Vendedora (Jane) : - O que me oferece em troca?  
Gl6ria:  - Nos anos que pretendo que cheguem logo , oferecerei a­
mor, abnegação e dedicação em tudo que vir a fazer. 
Vendedora: - Não venderei o que me pede , porque o tempo deve passar 
em ri tmo normal. Demorar o quanto for necessário. 
vãni a  d iz que t ambém quer comprar e se dirige ã "bouti que " de Ja­
ne : Estou num buraco e quero comprar confiança , porque isto está 
faltando em mim. 
Vendedora: - O que tem para me oferecer? 
Vânia:  Ofereço agradecimento , honestidade nos meus atos e mui 
to trabalho. 
Vendedora: - Lamento , mas não posso vender a est e  preço o que me pe 
de. 
Gl ória:  - Quero comprar um lar com seis fi lhos e marido . Com cor 
t inas esvoaçando nas j ane las , almofadas com rendas nas 
be iradas. 
Vendedora (Jane) : - O que me dá em troca? 
Glória:  - Amor , dedicação , abnegação. 
Vendedora: - Se fosse só o lar eu venderia , mas você quer mui to e 
tudo pronto , assim é demais , você não quer ter nem tra 
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balho nem sofrimento. 
Diretor: - Gostaria de comprar algo em nome do Paulo. Posso, Pau 
lo? 
Paulo: - Pode. 
Diretor: - Quero comprar desenvoltur a , . quero poder me sentir a 
(Ego vontade perto de muitas pessoas quando estão j untas, 
auxiliar) quero ter coragem de dizer o que penso na hora que me 
parecer conveniente. 
Ofereço em troca coragem para tentar, esperança em con 
seguir. 
Vendedora (Jane): - Vendido. 
Marcç; s: Quero comprar inteligência para corrigir as coisas er­
radas do mundo, corno descobrir a cura do câncer. 
Ber ta:  - Você quer é ser estrela. 
Vendedora: - Não me peça isto, estude e conseguirá por si so. 






- Quase não compraram na minha loj a, será que ninguém de 
seja coisas materiais? 
- Estas vendedoras estão muito exigentes. Não me vende­
ram nada. 
Pudera, você só queria ficar numa boa sem se esforçar. 
- Esperem ! Paulo, você concordou com a compra que o di­
retor fez  em seu nome ? 
- Não sei, acho que gosto de viver assim calado, afasta­
do, eu fui educado assim, não sinto grandes motivações 
em participar. 
O diretor propõe uma cena em que um dos participantes 
faria o papel de um professor, de sua escolha e que só seria iden 
t ificado pelo grupo , a partir da descrição que o voluntário fizes 
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se dele , já assumindo o seu papel. Esta personagem se assentaria 
numa cadeira no centro da sala , e seria entrevistada pelos outros 
participantes , que poderiam , durante a dramatização , usar o duplo 
e a i nversão de papéis. O ator que estivesse assumindo o papel 
do professor deveria responder às perguntas que lhe fossem fei­
tas , como supoe que o professor em questão responderia. 
Prof.  : 
Jane se oferece para fazer o papel do professor. 
- Eu me acho o maioral. Tenho poder de dominar a massa. 
Quero que todos pensem em mim , ser o centro de tudo. 
Sou bonito , ando bem vestido e sou muito inteligente , 
ninguém é melhor do que eu. 
Jane é interrompida por risos dos participantes , que 




Prof.  : 
Vân i a : 
Prof . : 
Eva : 
Prof. : 
B e r ta : 
Prof.  : 
Marco s :  
Prof .  : 
- Você não tem medo de ser atropelado por um carro?  
- No  fundo eu tenho medo , já pensei muito nisto. 
- Já pensou que um dia vai morrer e tudo isto vai acabar? 
�, isto pode acontecer , mas o que eu quero é que de­
pois , ainda , todos pensem em mim. 
Ás vezes me parece que o que você tem é complexo de 
pobre za. Estou certa?  
- Eu não suporto gente pobre , para mim o único pobre s� 
portável é o paciente. Aluno pobre , Deus me livre , não 
gosto de misturas ! 
Você se dá conta de quanto é antipático e agressivo p� 
ra com os alunos? 
- Não sei e nem estou interessado em saber. Estou me li 
xando para vocês. 
- Você se julga muito inteligente? 
Eu sempre brilho por onde ando , ninguém é mais radian-
Berta : 
Regina : 
te que eu . Vocês têm é inveja de mim . 
Inveja de você não, só queri a o seu brochinho de bri­
lhan te, o res to não me interessa. 
- Você não gos t a  dos alunos porque e les são pobres.  Você 
e mui to orgulhoso. 
Professor: - � lógico. Você acha que eu vou me mis turar com 
da zona Norte ? 
gente 
Pau lo:  Puxa vida ! Se e le p�nsa ass im, como me tratará quando . .  ' 
souber que sou de Bel ford Roxo? 
Professor: - Vocês só es tão falando i s to e me acusando, porque têm 
inveja de mim. 





Ber ta : 
Eva :  
Marta : 
- Não me senti  bem. O que disse aqui t inha von tade de d! 
zer é para ele. Será que ele não sen te i s to que nós sa� 
t imo s ?  Será que nao vê em nossos ros tos o que pensamos 
e sen t imos por e le?  
- Eu  jamais  t ive coragem de di zer i s to para ele. 
que e s t á  se lixando para nos . 
Penso 
- Não t ive coragem de di zer- lhe pes soalmen te, mas gostei 
de falar aqui. 
- Se ele se sentasse como nes t a  cena e se de fendesse nor 
malmente, seria mui to bom. Realmente é duro ficar fren 
te a mui tos acusadores. No seu papel, eu me sen ti mal. 
- Ternos que respeitar as di ferenças individuais.  O que 
fazemos é compará- lo com outros professores , que nos 
tra tam mui to bem, mas e le não é ass im. 
- Não s into tan to horror por ele, mas ele e rea lmen te 
· muito agressivo. 






Não s into coi sa  alguma em re lação a ele . 
Eu também não tenho medo dele , me é indi ferente . 
- Acho que ele  não tem segurança nenhuma . Está sempre qu� 
rendo montar em alguém para se proteger . 
ÜLTIMO ENCONTRO 
O último encontro des�a experiência  iniciou- se com o 
d'iretor relacionando os  as suntos dramati zados pelo grupo durante 
a experiênci a ,  e perguntando aos parti cipantes se estes gostariam 
de voltar a falar sobre tai s as suntos . Diante da negativa do gru­
P? , o diretor perguntou se haveria um novo tema sobre o qual gos­
tariam de dramati z ar ou di scutir . 
Marta: 
Vânia: 
- Acho que é mui to d i f í c i l  escolher um terna , porque te­
mos mui tos ainda , sobre os quais  gostaríamos de falar . 
Os mai s  graves j á  foram trabalhados í por i s to nao con­
seguimos escolher um entre os  que restaram . 
O diretor pergunta , então , aos participantes ,  se estes 
notaram alguma modificação no re lacionamento do grupo . 






- E mesmo , a nossa  turma é mui to dividida . SÓ se  
feito o trabalho com todo o grupo . 
fosse 
Para mim , acho que mesmo no grupo maior houve urna pe­
quena mudança .  
- E aj udou sim .  Apareceu uma outra "Mari a '' ( re feria- se a 
um atri to vivido com o grupo maior ) , mas nós não demos 
bo la. 
- Com o profes sor x ,  nosso  Último contato foi através 
de urna prova , então não conseguimos  perceber como nos 
Bruno : 
Paul o :  
sent imos perto dele. 
A última vez que ele me viu no estágio, junto com 
Raul , disse-nos que estávamos despenteados e suj os . Mas 
acho que ele queria di zer i s to só para mim. 
Tenho pensado muito neste as sunto, mas a coisa conti­
nua a mesma para mim . 
O diretor solicita que os  participantes façam uma ava­
liação de como se sentiram no grupo e como viram a experiência co 
mo um todo. 
Marco s : 
Paulo :  
Vânia : 
Paul o :  
Ev a :  
Paul o :  
Gl ória : 
Marco s :  





Reg ina :  
Marta : 
- � difícil começar . . .  Paulo, comece agora voce 
é o último a falar. 
sempre 
- Para mim não mudou nada, tudo está como antes. Em rela 
ção ao professor x, também continua a mesma coisa. Eu 
nunca t ive problemas com a turma ou com este 
sor. 
- Nem em relação ao conhecimento dos colega s ?  
- Não. 
- Não se sentiu mai s  próximo?  
Para mim continua a mesma coisa. 
- Ah ! que homem empacado ! 
- � por i s so que pedi a opinião dele. 
Acho que sou assim porque sempre me omiti. 
- Você não sente falta de partic ipar ? 
- Então para ele está tudo ótimo. 
- Eu não concordo com Paulo . t lógico que muita 
mudou. Você conheceu a gente. 
profes-
coisa 
- Eu es tou me amarrando no Marcos, e antes nao o supor-
tava. 
- A gente agora está bem melhor. 












- Não é pos síve l que você não tenha conhecido outras ca­
racterí sticas dos colega s ! 
- Você e stá achando que é obrigatório ter gostado da ex­
periênc i a , Glória?  
Não , mas não acredito que ele  não tenha percebido mai s  
coisas  sobre nós. 
- � c laro que captei. 
Talve z  Paulo estej a sentindo vontade de se aproximar 
a inda mai s  dos colegas , que a aproximação ocorrida não 
foi suficiente. 
Já tentamos , mas não conseguimos. Você gostaria  que a 
gente se aproximasse mai s de você?  
- ? ? ?  
Acho que você não está querendo aproximação. 
Não acho que sej a  i s to. Não o atingimos  como desej áva­
mos , mas um dia chegaremos lá. 
Terminada esta experiência , vamos f icar cada ve z mai s 
afastados se  não resolvermos i s so agora. Por i s to e 
preci so tentar j á. 





Nós nos sentimos  tão bem com a experiência , que quando 
ouvimos o que e le disse , não gostamos. 
Eu acho que você precisa  dizer  se quer ou nao se apro­
ximar. 
Eu fui sempre criado assim ,  afastado , sózinho. 
- I sto é dele me smo , de sde pequeno. 
O diretor interrompe a discussão e propoe que cada PªE 
t i cipante diga para o seu colega do lado esquerdo , como o vê ho­
j e. A seguir , após todos terem falado , que se virem para o co lega 
da dire ita , repetindo D me smo exercício , ou sej a ,  dizendo também 
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a ele  como o e s tá percebendo hoj e. 
Be rta para Vânia :  - A primeira imagem que e u  t ive de você foi ne­
ga t iva , mas agora que eu te  conheço melhor , mui ta coi­
sa mudou. Já não te  acho ma i s  antipática. 
O exercício é interrompido quando três part icipantes 
vol tam a discutir  sobre as reações de Paulo , frente a experiência : 




Pau l o : 
do. 
- A idade dele talvez não o faça sentir esta necess idade 
de aproximação. 
- Não acho que ele  seja auto- suficiente , talvez ele te­
nha até mai s  problemas do que nós . 
- Parece que es tamos querendo que ele  se amolde a nos. 
A f inalidade do grupo é a de todos se doarem e permi­
tir maior aproximação , e ele não quer aj udar. 
- Não e s tou menospre zando ninguém , é que é di fícil  para 
mim par ticipar mai s  intensamente. 
O dire tor pede ao grupo que vol te ao exercício inicia-
Vânia para Jane : - Eu te sinto hoj e  como sempre sent i : urna colegona . 
Jane para Regina : - Eu sempre t ive um bom re lacionamento com voce. 
Hoj e ,  part icularmente , e s tou te achando mui to bonita. 
Regina para Paul o :  - Apesar de tudo que você di sse  eu te sinto ma.is 
próximo , embora ainda haja uma grande di s tância entre 
você e o grupo. Eu gos taria que houvesse maior aproxi ­
maçao. 
Paul o para Glória:  - Não sei o que te  dizer , que você é uma garo­
ta legal , inteligente. Não sei o que falar , sempre fui 
ass im. 
Gl ória para Bruno : - Es ta experiência contribuiu para eu te  admi­
rar ainda mai s. Você é um cara lega l , marav i lho so , com 
panheiro ,  colega , amigo. 
� 
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Bruno para Marc o s : - Não mudou mui to o que eu  sinto por você . Acho 
que você está refletindo mai s agora , antes de falar . 
Gosto de você , tenho faci lidade de di álogo contigo , 
quase nunca ternos  atritos . 
Mar c o s  para Eva : - Eu sempre te vi corno urna líder no grupo , com 
autoridade perante os colegas . Acho que ta lve z se ja  o 
seu j eito , mas ãs ve zes  parece que está impondo . Mas é 
o seu j ei to mesmo . 
Eva para Mar ta : - Sempre gostei de você e agora com esta experiêg 
eia  cada ve z mai s  eu s into isto . 
Mar t a  para B e r ta : - Você continua hoj e  para mim , como sempre , a­
que la boa amiga que s abe ouvir e sempre pronta a aj u­
dar . 
B e r ta para Mar ta : - � uma ótima amiga , que sabe respeitar a opi­
nião das pes soas e aj udar a quem lhe pede aj uda . 
Mar ta para Eva : - Sempre fui sua amiga e continuo cada dia 
te admirando. Você é urna pes soa muito legal . 
mai s  
E v a  para Marco s :  - Gosto de você . Você falava muita besteira , mas 
vej o  que é urna pe s soa lega l , que procura aj udar as pe� 
soa s . Agora estou te re speitando mai s . Você as sumiu 
mai s  a turma , todos perceberam que mudou . Hoj e  eu te 
ve j o  corno um bom ami go . 
Marco s para Bruno : - Você é um colega corno todos os  outros , mas 
quer sempre as coi sas muito certinhas para você , embo­
ra faça o mesmo com os  outros . � urna boa pe s soa , mas 
não faz  o que promete , não respeita os  compromi ssos . 
Bruno para G l óri a : - Você é urna pe s soa muito legal , mas eu te 
ache i meio agre s s iva hoj e  em re lação ao Paulo . Nosso 
relacionamento é muito bom , mas não muito profundo . 
G l ória  para Pa u l o : - Eu gosto de você , mas gostaria que partici-
,4 
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passe mais . 
Pau lo para Regi na : - Gosto dela como de todas . Não tenho muito o 
que falar . 
Regi na para Jane : - Sempre gostei de Jane , porque é uma boa ami­
ga . Você me transmite segurança , sinto que preciso mu� 
to mais de você do que você de mim e que você gosta de 
mim . 
Jane  PE:_ra Vânia : - Hoje estou -te"_vendo melhor ainda do que sempre 
vi . Você é urna boa amiga , companheira . No inicio a ge� 
te não gosta de você , mas depois que te conhece a gen­
te te adora . 
Vâ�ia para B e r ta :  - Antes desta experiência , e u  tinha algumas anti 
patias por você , agora está muito mais fácil e eu te­
nho mui to mais motivos para me aproximar de você . 
O diretor solicita dos participantes que estes façarn urra 
avaliação do exercício , di zendo corno se sentiram falando aos cole 
gas e ouvindo-os falarem de si . 
Vâni a :  
G lória : 
Bruno : 
Eu  já esperava ouvir o que ouvi . Todos que eu conheço 
falam isto sobre mim . As vezes eu me chocava com as 
criticas , mas agora já entendi e aceito melhor estas 
coisas . Sempre procuro ser eu mesma e com o tempo as 
pessoas passam a me compreender. 
- O Bruno disse que eu tive urna atitude egoísta quando f� 
lei do Paulo . Eu sou mesmo egoísta , mas esta atitude 
que eu tornei em relação a ele foi com a intenção de a­
j udar ,  talvez eu não tenha sido compreendida . 
Eu sempre acho que todos gostam de mim e já esperava o� 
vir  tudo o que foi dito . Reconheço que cobro mais do 
que ofereço , corno disse Marcos , mas eu penso nisto 
pretendo me corrigir . 
e 
/. 
Marco s :  
Reg ina : 
Jan e : 
Eva : 
B e r ta : 
Pa u l o : 
Mar t a : 
Pau l o : 
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Em relação ao grupo e u  me senti vitorioso d e  ter ouvi­
do o que ouvi . Agradeço o apoio que me deram e estão 
dando . Espero que continuem assim .  Vocês me deram o 
melhor . Já esperava ouvir de Bruno e Eva o que disseram. 
Foi vál ido . 
Acho que tudo o que foi dito sobre mim estava correto . 
Já estive mai s  perto de Paulo do que de vocês . 
melhorado o meu re lacionamento com as pes soas 
Tenho 
desde 
que percebi que tenho de participar e me doar . Agora , 
eu me s into mai s  aberta e tranqüi la . S into o Paulo co­
mo um colega meu mai s próximo que os outros rapaz es . 
- Uma neces s i dade que surgiu dentro de mim agora é de f� 
zer , com todos , o que f i z emos aqui agora : di zer o que 
eu s into . Por i s to foi muito positivo . 
- Não tenho grandes antipatias . Sempre me dou bem com to 
dos . 
Já disse  o que queria e ouvi o que esperava . 
- Vocês  estão pensando que eu sou alienado , mas i sto nao 
é verdade . 
- Eu nao penso assim ,  acho só que você tem dificuldades 
de se  comunicar . 
- Eu gosto de todos . � só o meu j eito. 
D ir e to r :  - Alguém gostaria de di zer mai s  alguma coi sa?  
- ? ? ?  
Estamos no fim de nossa  experiênci a  e eu devo dizer 
que todos . trabalharam mui to bem , deram tudo de s i  para que a expe-
riênc i a  fos se um sucesso , Estou mui to agradecida pe la 
que depositaram em mim . 
confiança 
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